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                                        A MANSÃO


      Saindo do centro do Rio de Janeiro, dirige-se por cerca de vinte minutos até alcançar a Rua Magnólia. Dali se chega depois de vencer dois quarteirões, à Rua Gustavo Menezes. E nessa rua pode-se ver toda a grandeza que o dinheiro pode construir. São casas enormes, ricamente construídas, com imensos jardins, muros altos, portões em ferro ou bronze, com porteiro eletrônico e em alguns casos, guaritas com homens fazendo a segurança da propriedade. Curiosamente, são casas frias, sem pessoas circulando por elas, pois seus donos ou estão tocando seus negócios ou estão em suas casas de campo, de praia, ou mesmo viajando pela Europa ou Estados Unidos. 

                    A casa de número 14 pertence à família Bastos de Melo. Frederico Bastos de Melo construiu sua fortuna investindo sempre e pesadamente em metal. Iniciando com panelas, caldeirões, logo passou a fornecer alumínio para diversas indústrias, comércio em geral e particulares. Quando as encomendas se tornaram maiores que sua capacidade de fornecimento, mesmo com lucro menor, passou a intermediar transações, nas quais sempre lhe sobrava um bom dinheiro. Dessa forma sua metalurgia cresceu e se expandiu para diversos Estados brasileiros e ao mesmo tempo criaram-se escritórios fora do país, para agilizar os contratos de exportação de matéria prima ou de produtos acabados. 

                    A morte de Frederico enlutou seus quatro filhos. Manuela, Carlos, Rodrigo e Otávio. Os três homens decidiram continuar com o negócio do pai, do qual eram acionistas, mantendo em atividade todos os ramos abrangidos pela metalúrgica. Manuela não gostava dos negócios do pai. Achava tudo muito masculino e preferia abrir uma loja de roupas, ou de produtos importados, apenas como lazer, pois nenhum dos filhos de Frederico precisava de dinheiro. Os dividendos a que todos os filhos tinham direito, as retiradas ocasionais, supriam com sobras todas as suas necessidades. Por isso Manuela se interessou por pouco tempo pelos negócios do pai, logo abandonando tudo e indo viajar pela Europa. 

                    Mas a morte do patriarca criou um problema sério entre os filhos e esse problema era a herança do velho. Todos sabiam que Frederico amava mais sua única filha mulher, em detrimento dos três homens, e deixou isso bem claro no testamento. Manuela herdou participação acionária majoritária em todos os negócios do pai. Isso significava que nada podia ser feito sem que ela autorizasse e isso incomodava os irmãos, para dizer o mínimo.

                    Manuela, formada em economia, não podia ser enganada em nenhum negócio levado a efeito pelos irmãos. Era esperta demais para que a enrolassem. Por isso os ânimos entre os três irmãos e ela começaram a se acirrar.

                   Quando a arrumadeira insistiu em bater no quarto de Manuela sem que ela respondesse, ela usou sua chave reserva e entrou. A mulher parecia dormir serenamente. A arrumadeira tocou em seu ombro e lívida, constatou que ela estava morta. Ao lado da cama, um copo pelo meio de leite. O que teria causado a morte de Manuela?   Desceu correndo e chamando pelos outros.

                    Logo todos acorreram ao quarto de Manuela, seguindo o chefe de pessoal, o Sr Jaime, que insistia em sacudir a patroa para que acordasse. Logo desistiu ao constatar que nada mais podia ser feito. E ficaram todos ali estáticos, chorando, sem ação. Foi Fabrício quem primeiro pensou em chamar um médico ou mesmo a polícia, pois que aquela era uma morte suspeita. 

                    Telefonaram para o médico da família e depois para o distrito policial, informando a situação e dando o endereço. Hermengarda, a cozinheira, ficou todo tempo ao lado de sua amada patroa, chorando convulsivamente, se assoando no avental branco e socando o próprio peito: eu a matei, eu a matei – soluçava.  

                                          POLÍCIA

           Artêmio Braga era investigador de polícia há muitos anos, tantos que não se lembrava mais quando realmente começou sua paixão pelo trabalho de investigação policial. Era dedicado, meticuloso, com alto poder de dedução e se atirava com afinco em sua busca pelo criminoso ou pela solução de crimes que aos outros se mostravam insolúveis.  Estava lotado há seis anos na 94ª DP, onde era respeitado e considerado pelos colegas e superiores, que a ele destinavam os delitos de difícil apuração. Com sua acurada análise dos fatos e pessoas que circundavam qualquer infração penal, conseguia deduzir e finalmente elucidar o crime. Por outro lado, era sempre designado para casos delicados, envolvendo ricos e famosos, em razão de sua discrição e excelente formação. Adepto de bons livros e assíduo frequentador de peças de teatro, conseguia dessa forma manter longas conversas com pessoas de nível social bem superior ao seu. 

             Quando a amante de um conhecido cantor foi morta a golpes de faca, Arti, como era chamado pelos colegas, conseguiu provar que o cantor não era um assassino, apenas mais um amante enganado. O crime fora cometido por um técnico da televisão, que ao mesmo tempo que ele, também recebia os favores da adúltera. É que no momento do crime, o cantor estava gravando num estúdio onde se descobriu mais tarde, faltava o técnico. Depois ficou fácil descobrir onde o carro do tal técnico fora visto naquele horário. A discrição de Arti permitiu que a reputação do famoso cantor se mantivesse intacta. 

             Arti se utilizava de computadores, informantes, amigos em diversos setores da sociedade, mas principalmente, Gervásio, seu auxiliar e amigo, o qual por diversas vezes, completava seu raciocínio ajudando a elucidar crimes. Apesar da diferença de idades (Arti, 50 anos e Gervásio, 28), se davam muito bem, nunca tendo havido conflito entre eles. Era uma dupla perfeita, empenhada em desvendar delitos e pôr na cadeia os criminosos.

             Formado em Direito, Arti preferia, no entanto, o trabalho de garimpar pistas, coletar provas, levar o culpado a confessar, finalmente, levá-lo ao tribunal. Gervásio por sua vez, ainda tentava se formar em Direito. Estava no quarto ano e logo estaria em condições de advogar, desfazendo a dupla imbatível que formava com Arti. Deixaria de vez suas atribuições junto ao amigo, entre as quais estava explicar a esposa dele porque Arti ficava noites inteiras na Delegacia, em busca de uma informação, perdido em meio a pilhas de processos, na busca de uma frase, um termo, que inadvertidamente fora dito por alguém.

            E pela manhã, lá estava Arti caminhando a passo firme pela orla da praia na caminhada matinal que nunca dispensava, como se tivesse tido pelos menos alguns minutos de sono à noite. Tinha saúde invejável. Era difícil vê-lo resfriado ou tossindo. Nos exames anuais, o médico dava uma rápida olhada em Arti e o dispensava depois que verificava que sua pressão arterial era de um jovem de 20 anos. Seus hemogramas serviriam de parâmetro médico para outros exames.  Pudera, não bebia nem fumava e se alimentava frugalmente. Era um exemplo a ser seguido, em todos os sentidos. 

            Casara-se cedo, por amor, e seu casamento parecia que duraria para sempre, enquanto Gervásio pudesse convencer sua esposa de que sua dedicação ao trabalho era justa e correta. 

             Foi designado por seu chefe a fazer uma visita à mansão Melo e averiguar o que tinha ocorrido por lá. Falaria com o legista, com o médico da família, que primeiro atendeu ao chamado dos empregados, e se concluísse que tinha ocorrido um suicídio, desse o caso por encerrado. 

             Era manhã de terça-feira e começava mais uma prova para a astúcia de Arti. 

                                           O MÉDICO


Arti encontrou os portões abertos e entrou com seu carro nos jardins da mansão. A pequena alameda o levava até a frente da casa, onde fazia um círculo em torno de um belo gramado com chafariz ao centro. Lá estavam vários carros e um reconheceu como sendo da Delegacia, havia o do médico e uma ambulância, provavelmente providenciada por ele, na esperança de que a vítima estivesse viva. Procurou pelo médico e ouviu dele as explicações que queria: 

         - Manuela tomou um copo de leite com um poderoso calmante. Provavelmente foi o que a matou. Morreu dormindo. Embora tenha bebido apenas parte do leite, foi o suficiente para paralisar seu sistema vital. Tivesse sido socorrida de imediato, poderia talvez ter sido salva, mas como ingeriu o leite à noite, como se supõe, qualquer  socorro pela manhã seria inútil. Entretanto, farei exames completos para determinar a “causa mortis” – explicou o médico, respondendo à pergunta de Arti sobre o que matara a mulher.  

         - Doutor, o senhor já terminou aqui. Poderia se sentar um pouco e falar sobre a vida médica da moça? Preciso saber do histórico dela, o que a levou a cometer essa loucura de se matar, se estava doente, deprimida... o que o senhor puder dizer a respeito, me será útil e não precisarei incomodá-lo mais.

          - Muito bem. Manuela era a filha querida do Sr Frederico. Era formada em Economia e estava com 32 anos de idade. Tinha ótima saúde, física e mental, não precisando dos meus serviços a não ser para os check-ups anuais que fazia. Era muito inteligente, esperta e de cultura invejável, fruto de suas viagens ao exterior. O senhor não viu ainda o corpo, mas verá que ela foi uma linda mulher e muitos corações se partiram com o desprezo dela pelos homens que conquistava. Tinha olhos verdes brilhantes, cabelos negros e uma pele de seda. Seu corpo não demonstrava a idade que tinha. Ela o conservava em forma, fazendo todo tipo de ginástica que estivesse na moda. Não entendo porque ela cometeria suicídio, não tinha razões para isso, mas sobre essa parte, o senhor ficará mais bem informado conversando com os irmãos e empregados dela. De minha parte pouco posso dizer, além do que disse. Ela não estava doente ou deprimida. – completou – e agora, posso ir?     

          - Sim doutor. Apenas  mais umas  perguntas. Queria saber se há histórico de doenças na família que o senhor não conheça. Ou se é do seu conhecimento que ela estivesse com algum tipo de dificuldade. Ou se tomava algum medicamento, receitado ou não pelo senhor. Entendo os problemas da ética médica, mas considerando que a mulher está morta, preciso saber tudo a respeito e creio que o senhor sabe do que estou falando.  

        - Sei. Senhor, Manuela chegou a usar alguns tipos de entorpecentes, mas abandonou isso há muito tempo. Até onde sei, nunca mais voltou a utilizar. Não pude, entretanto, fazer com que ela abandonasse o cigarro. Fumava um maço por dia. Considerando as drogas que usou antes, o cigarro é um mal menor. Mas há um detalhe que não tem qualquer importância, mas que devo mencionar. Manuela era sexualmente ativa, muito ativa. Teve vários homens na sua vida e não ficava com nenhum deles por mais de três, quatro meses. Era insaciável. Seria possível que tenha se suicidado por amor? É possível. É uma possibilidade que pode se aventada sem perigo. Quem sabe não se apaixonou por uma de suas conquistas, que a recusou? Mas nada posso dizer quanto a isso, são especulações e isso não é próprio de nós, médicos.    

        - Doutor, quais eram seus sentimentos por ela? 

        - Fui apaixonado por ela. Mas isso faz muito tempo. Depois nos tornamos amigos, apenas amigos. Houve tempo em que ninguém resistia à beleza de Manuela, mesmo homens casados, como eu. 

       - Sei. Diga-me, doutor, o senhor cuidava de mais alguém da família ou de algum dos empregados?

       - Não cuidava propriamente, mas prescrevia calmantes para a camareira, a Carla e fornecia ao Jaime alguns medicamentos para sua artrite. E só. Desde que chegou aqui, a moça tinha enorme dificuldade para dormir, só conseguindo fazê-lo quando tomava remédios e estes estavam tendo que ser sempre mais potentes. Eu insistia em que ela devia fazer alguns exames clínicos, mas ela sempre protelava. Quanto ao Jaime, seguia à risca minhas prescrições.

       - Obrigado, doutor – os olhos inquisidores de Arti se tornaram menos penetrantes e ele se despediu do médico, dirigindo-se ao andar superior da casa, onde o cadáver era ainda examinado pelos peritos.  
                                              MANUELA

          O quarto havia sido todo mexido antes da chegada da perícia. Pelos peritos soube que ela devia estar morta desde a noite anterior, a rigidez já se fazia notar. Ela repousava placidamente, deitada de lado na cama, meio coberta, vestindo uma camisola preta, transparente, que deixava suas formas à mostra. Era linda sem dúvida, ou fora. Sobre a mesinha ao lado da cama, estaria o copo que a perícia havia recolhido para ver se achava impressões. Fatalmente acharia as dela, a da cozinheira e sabe-se lá de quem mais. A cozinheira foi encontrada sentada na cama, a camareira mexera no corpo e talvez no copo.  Assim o recolhimento do material para exame não traria luz alguma sobre a morte, a não ser mais confusão. Arti lamentou que as pessoas não soubessem se conduzir ante uma morte suspeita. Desfazendo o local, tocando nos objetos a serem examinados, tocando no corpo, mudando sua posição, tudo que dificulta em muito a atuação da polícia e dos peritos. 

           Gervásio chegou procurando por Arti e perguntando como iam as coisas. Arti lhe passou o que sabia e traçaram as medidas que tomariam em seguida. Não havia razões para pensar que Manuela fora morta por alguém. Sem dúvida se suicidara. Mas era preciso saber alguns detalhes que corroborassem isso. Tinha que se levar em consideração que assim como para um crime é preciso haver um motivo, para um suicídio também. E não havia. Manuela era linda, era rica, cortejada por homens que usava e depois desprezava, viajava a outros países de continentes distantes, tinha tudo o que o dinheiro pode comprar e principalmente, era muito jovem para morrer. Portanto, assim como se procura um motivo para um crime, era preciso achar uma razão para que Manuela se suicidasse. Esse era o trabalho que ele e Gervásio teriam que fazer. 

           - Geva (era assim que Arti chamava seu amigo), vamos ter que entrevistar muita gente. A cada dia conversaremos com alguns, digamos, suspeitos, pois vamos considerar todos como tal, e faremos uma análise de suas histórias, para ver se podemos colocar alguém junto daquele copo com veneno. Faça uma lista de todos da casa, parentes, empregados e eventuais visitantes, se houver. Depois veremos como encaminhar os interrogatórios de cada um deles e qual a ordem em que serão inquiridos. Será melhor fazermos isso aqui, onde se sentirão mais seguros e falantes. Pode cuidar disso?  

                  - Claro Arti. Vou cuidar disso agora mesmo. Pegarei os nomes e os dados de cada um, para facilitar o encaminhamento do interrogatório. Enquanto isso, que tal uma passagem pela cozinha daqui? Estou sem nada no estômago. 

          - Ótima ideia, Geva, que tal um copo de leite? 

                                            CARLOS

             Arti esperou que se passasse um dia após o sepultamento de Manuela para começar os interrogatórios. Respeitou um período de luto que certamente a família exigiria depois dos funerais. E  começou se reunindo com o irmão mais velho, Carlos, na quinta-feira pela manhã. 

            Carlos Bastos de Melo tinha 36 anos, era o filho mais velho de Frederico Bastos de Melo. Casado, com dois filhos, era considerado o continuador natural dos negócios do pai. Esse projeto se frustrou com a leitura do testamento onde o patriarca deixava sua filha Manuela no comando das empresas, lhe dando o controle acionário de todas as ramificações dos negócios dele. Isso ficou claro no testamento e surpreendeu a todos, incluindo Manuela, que, no entanto resolveu aceitar os termos em que seu pai lhe deixava seus bens. Para Carlos ficou a mansão, para o outro irmão, Rodrigo, os quatro apartamentos altamente valorizados e para Otávio, casas na praia e no campo, a serem explorados como fonte de renda. A todos, no entanto, Frederico deixou ações de suas empresas. 

            Carlos não aceitou passivamente as condições do testamento e vociferou contra Manuela, contra o pai, contra o testamenteiro, que acusou de desonesto, se pondo imediatamente em posição de antagonismo contra Manuela. A situação continuava nesse pé quando a moça morreu. Não tinha havido ainda tempo para que se observasse o comportamento de todos após a morte. Com o tempo as atitudes seriam mais claras e traduzíveis. 

            A esposa de Carlos saiu da alta sociedade carioca e era figurinha fácil nas colunas sociais dos jornais da cidade. Os dois filhos estudavam em colégio particular dos mais caros da cidade e suas férias eram sempre no exterior.

            Carlos não morava na mansão, embora ali houvesse espaço para muita gente. Preferia morar em Ipanema e se deslocar até a empresa, em São Cristóvão.

            Arti resolvera começar seu interrogatório por Carlos em razão de ser ele o mais velho dos irmãos, possivelmente conhecendo melhor os meandros da empresa, da família. Carlos não tinha curso superior, deixara a faculdade para se dedicar integralmente ao trabalho. Muito do sucesso da empresa se devia à sua dedicação. Tinha sido com muito esforço e desprendimento que chegara a se tornar uma espécie de mandachuva das empresas. Como Manuela pouco se interessava, seu domínio era voltado para os dois irmãos que atuavam com ele nos negócios. Um escritório de advocacia se encarregava de preparar contratos, fazer os pagamentos, gerenciar compra e venda de material, tudo sob a atenta supervisão de Carlos. Pensando um pouco, chega-se a conclusão de que Frederico foi injusto com ele ao passar a maioria das ações para Manuela. Por mais que se pensasse nisso, era impossível encontrar uma razão para tal atitude, a não ser o imenso amor que o chefe do clã dedicava à sua filha, no que era plenamente correspondido.

             Acertou-se que seu depoimento seria tomado pela manhã, na mansão, durante o café, para que o expediente de Carlos na empresa não sofresse atraso, isso porque a casa ficava a meio caminho entre sua residência e a metalúrgica.

            Arti não precisava saber como estavam as relações entre ele e sua falecida irmã antes do ocorrido, mas queria saber como era o relacionamento antes do testamento e, aí sim, isso era importante. Chegou na hora marcada e depois de tomarem um café puro, sentaram-se no living e Arti deu uma rápida olhada nas suas anotações passando imediatamente às perguntas. 

            - Sr Carlos, o que poderia nos dizer sobre sua irmã, com relação a defeitos, virtudes, aspirações, manias, etc.? – perguntou. 

                       - Bem, respondeu, deixe ver como posso descrevê-la para o Senhor.

          - Por favor, me chame Arti, como todo mundo.

             - Obrigado. Vejamos... Manuela desde criança tinha um gênio muito forte, dominador. Era difícil vê-la brincando com as outras meninas, sem que estivesse no comando das ações e isso sempre me chamava a atenção. Era voluntariosa e criativa, inteligente e aplicada nos estudos. Sobre tudo isso acrescentemos que sempre foi linda e sensual. Mexia com a cabeça dos rapazes e os desprezava sempre que se cansava deles. Acho que antes de morrer, ainda agia  do mesmo modo que na juventude. Outra característica dela era o sentimento de que tudo merecia vingança. Se você fizesse algo a ela, certamente ela, mais cedo ou mais tarde lhe devolveria a ofensa. Por outro lado, era generosa com aqueles que se preocupavam com ela. 

               Carlos falava com segurança e Arti o observava atentamente, buscando pontos onde pudesse apoiar suas perguntas. Mas não era necessário. Carlos, tendo iniciado a conversa, continuava falando, falando, sem que lhe fosse preciso fazer perguntas. Arti deixou que ele falasse à vontade e aqui e ali, inseria uma dúvida, uma questão. E ele continuou: 

             - Manuela nunca se interessou pela empresa, daí minha surpresa com o que o testamento nos mostrou. Quando ficou três meses em Juiz de Fora, conheceu alguém, se apaixonou e logo depois abandonou o rapaz. Não se preocupava com o que poderia ocorrer com nossa filial de lá. O resultado é que voltou depois desse tempo e logo depois soubemos que o rapaz se matara. Era recém-casado, mas quem disse que Manuela se importou em destruir a vida dele? Se pelo menos colocasse a empresa à frente de tudo, entenderíamos, mas o desprezo dela era destinado a quase todo mundo e a quase tudo. Felizmente nunca mais soubemos nada do tal rapaz e o assunto foi relegado. Manuela chorou um pouco, mas logo esqueceu. Nossa filial de Juiz de Fora sequer notou quando ela voltou. Consta que lá ela deixou tudo a cargo do gerente local para se dedicar ao tal rapaz, um pobre vendedor de loja de tecidos. Como entender alguém assim? – Arti anuiu com a cabeça. – Depois veio com a ideia de abrir uma loja de produtos importados ou coisa assim, que eu sabia que era modismo dela. Aliás, eu nunca soube o que Manuela queria realmente da vida, com exceção de arranjar cada vez mais amantes.  

                Arti achou o depoimento de Carlos bastante rico e ilustrativo de como era Manuela. Pareceu honesto e direto a ele. Mas era preciso dar o desconto do ódio que certamente Carlos sentia pela irmã. Primeiro porque ela não ligava para as empresas, segundo porque deixava a eles, os outros irmãos, todas as preocupações sobre os negócios da família e terceiro porque o comportamento dela era uma péssima recomendação para todos. Carlos parecia ter ódio pela irmã, mas teria o ímpeto necessário para cometer um crime? E com sua própria irmã? O medicamento ingerido por Manuela não fora receitado pelo médico dela e era de aquisição controlada. Se ela estava de posse do remédio como o adquirira? Alguma empregada da casa sabia disso? Se fazia uso regular daquele medicamento os exames diriam e ficaria mais forte a evidência de suicídio. Mas se fosse constatado que ingerira unicamente daquela vez o tal medicamento, cresceria a suspeita de que alguém que não ela deitara o remédio no leite, com intuito evidente de matá-la, simulando suicídio. Carlos estava na lista de suspeitos e sua posição em relação à irmã, relação que ele não negava, era conflituosa, o incriminava ainda mais. Pelo menos até que surgissem outros suspeitos. E eram muitos os que seriam ouvidos e incluídos na lista de Arti.

               - Sr Carlos, continuou, o Sr esteve na mansão na noite anterior à morte de sua irmã?    

             - ...sim, estive. Sr, digo, Arti, o que você está pensando? Acredita que a morte de  minha irmã não foi natural? É por isso que estamos conversando? Acredita que alguém possa ter colocado um remédio no leite que ela tomava às vezes, para conseguir dormir? Ela tinha esse hábito. Mas quanto ao remédio não sei realmente. Como já foi dito, ela tinha poder sobre as empresas e eu trouxe para ela assinar alguns documentos, jantei por aqui enquanto ela lia e assinava a papelada e depois fui pra casa. Saí por volta das nove da noite. E a deixei bem.  

             Arti resolveu não estender demais o assunto e disse que toda morte por ingestão de medicamento precisa ser investigada. Não é uma morte natural e como tal, existe realmente a suspeita de que alguém possa ter cometido um crime. Infelizmente Carlos era um dos suspeitos e ele lamentava que fosse assim, pois entendia como devia ser difícil para um irmão ficar nessa incômoda posição, mas que ele apenas realizava seu trabalho policial o qual era conversar com todos até que tudo fosse devidamente esclarecido. Entretanto, prometia ser o mais discreto possível, mantendo longe da imprensa sua investigação. Carlos pensava evidentemente como isso poderia afetar a vida social de sua esposa. E se preocupava com isso. 

              Carlos contou ainda que sempre fora o braço direito do pai e por ser assim abandonara os estudos, quando viu que ele precisava de alguém que o ajudasse no controle das filiais, na entrada de material e saída de produtos, enfim no controle geral da empresa. Assim fora sua vida até que se casou e constituiu família. Então se mudou do casarão para a zona sul, onde vivia. Mas sempre visitava a mansão, ou a trabalho ou participando de almoços ou outros tipos de reunião, como aniversários. Sempre teve um pé atrás com Manuela, pois era difícil dizer o que ela faria em seguida. 

              Não eram informações relevantes as fornecidas por Carlos, entretanto Arti anotara tudo cuidadosamente, selecionando o fato de que ele estivera na mansão na noite anterior à morte de Manuela, que não se dava bem com ela e que estava bastante ressentido com o problema do testamento e a renitência da irmã em permanecer no comando de negócios pelos quais ela não se interessa, podendo dessa forma provocar um desastre financeiro sem igual. 

            O primeiro suspeito estivera na casa na noite anterior à morte e não gostava da irmã. A morte da irmã o beneficiaria. Ou seja, ele tinha a oportunidade e os motivos. 

                                             RODRIGO

         A sede da empresa em São Cristóvão era imensa. Ocupando quase um quarteirão inteiro, tinha duas entradas, uma por cada rua, pois ocupava uma das esquinas.
[image: image3.wmf][image: image4.wmf]           A frente da fábrica mostrava um muro alto, com portões imensos, que se abriam correndo sobre rodas. Tudo em ferro é claro. Ao lado do grande portão, havia um portão menor, para os operários e visitantes, controlado por guardas que anotavam documentos e conduziam os que não conheciam o local. Sempre à 

esquerda do grande portão, via-se o refeitório, ao lado do qual se construiu um estacionamento. À direita de quem entrava se podia ver um prédio de três andares, todo envidraçado, com certo luxo, onde funcionavam as atividades burocráticas da metalurgia. O térreo se destinava ao recebimento, triagem e condução ao destino, dos que chegavam para tratar de algum assunto. Ali se via também uma espécie de sala de jogos, com televisão, mesa de sinuca, tabuleiros de xadrez e damas. Algumas poltronas ornamentavam o local, onde se podia ver vários vasos de plantas ornamentais. Todas as paredes do térreo ostentavam lambris, até cerca de dois metros de altura, dando àquelas dependências um certo ar austero. 

           O segundo andar era onde se podia achar a gerência da empresa. A sala da qual se podia ver os portões e o refeitório em frente era de Carlos, ricamente ornamentada, com mesa em mogno e cadeiras importadas, com vários telefones e computadores sempre ligados. Dali Carlos via não só a entrada da metalúrgica, mas se voltasse as costas para a entrada de sua sala, teria à frente um enorme galpão onde estavam todas as máquinas e onde os operários trabalhavam em seus tornos e prensas diversas. Podia acompanhar quase todo o trabalho realizado numa determinada peça, bastando olhar de vez em quando naquela direção. E ele o fazia constantemente, pois o vidro especial não permitia que os que estivessem fora o vissem. Dessa forma podia patrulhar os funcionários e evitar que os incompetentes continuassem a sugar seu dinheiro, sem trabalhar. Carlos não era o primeiro a chegar, mas sempre o último a sair da empresa. Ficava às vezes até a noite, checando dados, comparando documentos diversos e agendando compromissos para o dia seguinte. Não pairava qualquer dúvida de quem era o cabeça nos negócios da metalúrgica. Além disso, podia conversar de igual para igual com qualquer um dos seus técnicos.  Conhecia tudo de metalurgia, desde a composição de cada material até a estrutura dos equipamentos construídos pela empresa. 

             Na sala ao lado da sua, ficava a de Rodrigo. Esta bem mais simples e com visão apenas para a rua lateral. Mas a visão árida não era problema para Rodrigo já que ele, como representante comercial da metalúrgica, nunca ficava por ali. Estava sempre fora em almoços, viajando para São Paulo, Minas, ou mesmo o nordeste do país. Algumas vezes visitou países da América do Sul e sempre estava nos Estados Unidos, fechando contratos comerciais. Arti marcara o encontro com Rodrigo em seu escritório, aproveitando um raro momento em que ele ali podia ser encontrado. Chegou pontualmente às nove horas e se dirigiu ao segundo andar do prédio, depois de se identificar no térreo e receber um crachá, o mesmo ocorrendo com Geva, que o acompanhava. Estavam na sexta-feira e a investigação, na opinião de Arti, estava atrasada.

             Foi cumprimentado com simpatia pelo rapaz e convidado a sentar. Mandou que alguém providenciasse um café para os visitantes e ele próprio sentou-se, aguardando o que tinha a lhe dizer o policial. Arti comentou sobre como era agradável o ambiente de trabalho ali, o bom gosto observado no térreo, as dimensões apreciáveis do galpão e a limpeza do local. Rodrigo agradeceu e enquanto tomavam café, comentou como Carlos era rígido com relação a pequenos detalhes, como limpeza, exatidão de medidas, etc. Arti sorriu e anuiu.

             Perguntou o que funcionava no terceiro andar do prédio e Rodrigo prontamente explicou que no andar onde estavam ficavam as salas de gerência, dele, do Carlos e de Otávio, além de outras, de chefes de setores. No terceiro andar estavam funcionando as salas onde se fazia toda a contabilidade da firma. Ali se formalizavam acordos, contratos, a folha de pagamento dos funcionários, controle de férias, abonos, dispensas. Tudo que se relacionasse com números era resolvido no terceiro andar. Uma firma de advocacia tinha um pé ali. Se Arti quisesse, poderia mostrar o lugar, o que agradeceu o policial, mas recusou por absoluta falta de tempo. Estava ali numa visita oficial e não pretendia tomar de Rodrigo mais do que o tempo necessário para algumas perguntas. Assim, se desculpando por ser tão direto, iniciou o interrogatório de Rodrigo. Deu uma incisiva olhada para Geva que, parecendo ter acordado de um longo sono, sacou do bolso caneta e papel para anotar o que achasse útil ou necessário. Arti iniciou: 

             - Sr Rodrigo, o senhor mora na mansão, certo? 

            - Certo. Desde que nasci. Como ainda estou solteiro, não havia razão para me mudar. Gosto de lá, é confortável, repousante e nenhum outro lugar é capaz de me fazer recuperar as forças como a casa onde moro. E por favor, me chame apenas de Rodrigo.

            - Bem. E quanto à Manuela, como era seu relacionamento com ela? 

           - Eu diria regular. Minha irmã era uma pessoa difícil. Às vezes era irritante. Quando criança brigava muito. Depois que crescemos chegamos à conclusão que brigar era algo infantil e optamos pela convivência pacífica. – riu. Eu não concordava com o modo como ela vivia, de forma irresponsável. Ficamos chocados com a notícia da morte do rapaz em... mas o senhor sabe disso, não? 

            - Alguma coisa, mas me chame de Arti como todo mundo e me conte o que houve.

            - Bem, aconteceu quando ela foi supervisionar uma filial nossa e teve um romance com um homem casado. O sujeito se apaixonou por ela e quando ela o deixou, ele se matou. Não houve repercussão e ela parece não ter se abalado. Mas nós achamos reprovável o que ela levou o rapaz a fazer. Ela nunca ficava com um namorado só. Tinha que estar sempre mudando. Nunca sabíamos onde ela estava. Certa vez viajou para o exterior e só ficamos sabendo quando ela ligou de lá, se dizendo apaixonada. Durou pouco tempo como sempre.                 

              - Você odiava sua irmã? Ou apenas não se dava bem com ela? Era algo que o incomodava ou apenas um desentendimento? 

              - Não, não, Arti, Eu a reprovava, mas não a odiava. Não seria capaz de, por exemplo, envenená-la, porque sem dúvida é isso que você quer insinuar. Eu jamais seria capaz disso.  Eu não seria capaz de, friamente, descer do meu quarto para cometer um crime desses.  Jamais.                                                                               

              O rapaz estava nervoso, Arti diria até poder notar que transpirava.

              - Por favor, não se ofenda. Minha pergunta tem uma razão de ser que, no entanto não é a que o senhor imagina. Sua indignação demonstra não se o senhor é ou não capaz de matá-la, mas apenas que no fundo gostava dela. O senhor poderia ter dito: não fui eu, mas ela mereceu. Não é isso? – Arti mentia, para que Rodrigo se sentisse mais seguro.                                   

              - Ela não merecia morrer. – seus olhos ficaram úmidos. – Apesar de tudo que fazia, querendo se apegar às ações que o pai deixou pra ela. E ela nem se importava com as empresas. E ainda queria atrapalhar minha vida.                                             

              - E como ela pretendia fazer isso? 

















              - Nada, coisas da empresa.








              - O senhor estava na casa na noite anterior à morte de Manuela?     

              - Sim, estava. Fui dormir por volta das onze horas, pois precisava acordar cedo no dia seguinte. Quando saí, pela manhã, ainda não sabia do acontecido. Fui avisado pelo Jaime, nosso empregado.   

              - Vocês, os irmãos, estavam prestes a fechar algum grande negócio? Havia algo em vista? 

                        - Não que fosse do meu conhecimento.

              - Uma última pergunta. Você toma algum remédio? Se toma qual é o nome dele? Quem sabe algum calmante, sonífero, coisas assim...         

              - Não uso, graças a Deus, nenhum medicamento, prescrito ou não por médicos. Felizmente tenho ótima saúde. 

             Arti agradeceu a entrevista de Rodrigo e acompanhado de Geva saiu da empresa e voltou à sua delegacia, onde precisava analisar algumas informações e depois continuaria os interrogatórios. Otávio não estava na metalúrgica e teve que ser adiado para mais tarde o encontro com ele. Ele tivera que viajar a serviço para Minas Gerais, mas voltaria em dois dias. Enquanto isso, os serviçais poderiam ser interrogados na casa. Começando por Jaime, chefe de todos os empregados da casa.  

              Estava de posse de poucas informações sobre o caso, mas acreditava que poderia reunir fatos suficientes para confirmar ou o suicídio ou o assassinato de Manuela. Havia pedido a Geva que fizesse um levantamento e esperava que dessas informações, alguma coisa surgisse. Caso nada restasse apurado, teria que optar por suicídio. Isso não o incomodava de forma alguma, entretanto, implicava a seu ver, achar um motivo para tal. E aí a coisa se tornava mais difícil, por que essa informação morria com a vítima.

                         Geva avisou que talvez precisasse viajar. Era preciso apurar de

que forma ocorrera a morte do apaixonado de Manuela. Embora isso tivesse ocorrido seis anos atrás, poderia ter alguma implicação com a ocorrência atual. Geva procurava seguir criteriosamente as ordens do chefe, mas felizmente tinha suas próprias conjecturas, por isso, Arti o considerava em alta conta e muitos dos casos resolvidos por ele, tiveram participação fundamental de auxiliar. 

                         Arti concordou com o amigo e lhe deu permissão para viajar no intuito de apurar mais sobre o caso de Minas Gerais. Enquanto isso, os amigos da delegacia aprofundavam as investigações sobre os moradores e empregados da mansão dos Melo, buscando dados que auxiliassem o trabalho de Arti. 

                  Essa troca de informações não ocorria em todos os níveis da polícia, mas somente entre amigos, colaboradores. Arti auxiliara muitos colegas com informações que os ajudaram na elucidação de fatos nebulosos. Por isso recebia em troca favores relacionados a informações privilegiadas sobre coisas e pessoas, em geral difíceis de conseguir sem autorizações do judiciário. Mas como eram necessárias, imprescindíveis, burlava-se a lei um pouquinho só. E às vezes valia à pena, pois o culpado era apanhado e condenado. 

                 Arti se lembrava de que muitas vezes, conseguia a prova de modo ilegal e só depois de mostrar ao juiz, conseguia dele a “autorização” para buscar aquela prova.  Desse modo, usando artifícios e meios ilícitos, se conseguia fazer cumprir a lei.                  

                                            JAIME

              Jaime Soares, 40 anos, era o chefe de pessoal da casa da família Melo, há muitos anos exercendo a função. Coordenava os serviços e as despesas da família, cuidava mesmo de sugerir aumentos de salário, ou troca de empregados que não estivessem correspondendo às suas expectativas. Natural do Rio de Janeiro, teve infância e juventude complicada pelas más companhias. Fez parte de “gangs” de rua e deu trabalho à sua família. Chegou a ser preso por assalto e passou algum tempo atrás das grades. Foi lá que aprendeu a cozinhar ajudando o pessoal do refeitório, tomando gosto pela coisa. Deleitava-se em preparar uma boa refeição, com todos os requintes que ela pedia. Logo foi posto em liberdade e conseguiu emprego numa pequena pensão de beira de estrada, onde passou em pouco tempo a mandar no cardápio e ganhar a admiração do patrão e principalmente dos fregueses. Entre estes fregueses estava um rapaz ainda jovem, mas que se esmerava no trabalho. Esse rapaz trabalhava numa fundição e um dia, resolveu que poderia produzir sozinho o que fazia para os outros, bastando para isso, conseguir uma boa clientela. O assunto era constantemente discutido com Jaime que o incentivava. Depois de muito esforço, muito bater de pernas o rapaz viu recompensado seu empenho. Começou a ganhar dinheiro e aumentar o negócio. Quando se viu em condições, chamou Jaime para ser cozinheiro em sua casa e mais tarde, quando precisou de mais empregados, passou a incumbência para Jaime, que se tornou chefe de pessoal, título com o qual se apresentava sempre. 

             A vida nas “gangs” do Rio de Janeiro, a constante movimentação entre marginais e mais tarde a vida na prisão, endureceram bastante o chefe de pessoal Jaime. Os outros empregados da casa sabiam que podiam contar com ele num momento de precisão, mas sabiam também que sua rigidez no que dizia respeito ao trabalho era indiscutível e por isso se mantinham na linha, não faltando ou se atrasando para o serviço. Jaime era inflexível quando o assunto era o serviço da casa. Um cozinheiro que trocara o cardápio alegando falta de material, por duas vezes, foi sumariamente despedido, depois de Jaime comunicar que o faria, ao Carlos e à Manuela. Dos patrões, Jaime tinha toda confiança e respeito. 

             Avisado de que teria que se entrevistar com Arti, se manteve calmo e frio, como cabe bem a um mordomo, ou melhor, a um chefe de pessoal.

             Como havia sido combinado por telefone, Arti chegara à mansão por volta das quatro da tarde, daquela sexta-feira A visão daquela casa enorme sempre o impressionava. Imponente no fim da pequena alameda, fazia desaparecer o jardim circular em frente à ela. Uma enorme varanda, que lembrava as casas tão bem retratadas nos filmes sobre a guerra civil americana, onde circulavam escravos gordos e bem humorados, possuía as mesmas colunas de mármore que lá eram vistas, assim como as janelas altas e envidraçadas. Realmente imponente.

             Tocou e Jaime em pessoa o recebeu, perguntando pelo “Senhor Gervásio” seu amigo. Arti o informou que o auxiliar precisara viajar. Poderiam conversar agora? Jaime assentiu, dizendo: “o senhor queira me acompanhar”. Arti o seguiu até seu amplo quarto no casarão onde reparou que era um aposento muito bem mobiliado, com televisão, ampla janela para um bosque verdejante, uma confortável cama e duas poltronas. O quarto amplo tinha um banheiro privativo e tudo parecia muito limpo e arrumado. Arti foi convidado a sentar-se e foi logo informando a Jaime que o chamasse apenas de “Arti” como todo mundo. Acomodados, foi oferecido por Jaime, café ou refrescos, tendo o policial recusado o que lhe foi oferecido, passando imediatamente às perguntas.

             - Senhor Jaime, o senhor estava na casa na noite da morte de sua patroa?                                                             

             - Sim Sr, digo, sim Arti – sorriu. Estou sempre aqui. Saio muito raramente para visitar minha mãe, que está internada num hospital e na medida do possível tento lhe dar algum conforto. Ela não está bem e temo que isso possa estar interferindo no meu trabalho. Às vezes me pego distraído, quando deveria estar fazendo alguma coisa. E isso me preocupa.  Ela está internada há vários anos.                                              

             - Não deve se preocupar. O conceito de que goza nesta casa, pelo que pude saber, o isentaria de qualquer culpa, por distração. Mas voltemos à noite da morte de Manuela. O senhor disse que estava aqui. Fazia exatamente o que naquela noite especificamente?                                                                 

             - Bem, o senhor Carlos esteve aqui, trazendo alguns documentos e procurei ficar por perto para acompanhar o comportamento dos outros empregados, que nem sempre agem com eficácia, rapidez ou propriedade. É preciso estar sempre atento. Sei do que gosta o senhor Carlos e, se fosse necessário, o serviria pessoalmente. Mas ele não precisou de mim. Conversou com dona Manuela e depois de colocar os documentos em sua pasta, se retirou.

            - Discutiram?                                                                                      

            - Bem, eu diria que sim. O senhor Carlos ainda não aceita o que foi mostrado no testamento do senhor Bastos. Ele insistia em que ela deveria se afastar das empresas, deixando a gerência dos negócios para os que realmente se interessavam por ele. Ela simplesmente respondia que não.  Que era a vontade de seu pai e que ela cumpriria à risca o que ele queria. E que não queria falar mais nisso.                                                                                                          

             - O senhor sabe quem preparou o leite de sua patroa? Ela o tomava todas as noites? Adicionava algum medicamento? Se costumava beber leite, ela o fazia no quarto ou embaixo, na copa?                                    

             - Minha patroa, quando estava sem sono, tomava leite para ajudá-la a dormir. Fazia isso ocasionalmente. Não sei a quem ela encarregou de preparar o leite, mas ela em geral tomava o leite na copa. Não sei por que ela nessa noite bebeu o leite em seu quarto. Talvez buscasse privacidade para o que pretendia fazer, não é lógico? Quantos aos remédios, não creio que ela os tomasse, pois se assim fosse, pra que serviria o leite? Os calmantes, ou soníferos, a fariam dormir de qualquer modo.                                                                                           

              - Nesse dia em particular, notou mudança no comportamento dela?       

               Jaime ficou calado. Pensativo. Finalmente respondeu: 

               - Sr, digo, Arti, curioso que o senh, hamm... você, tenha me perguntado isso. Muito curioso. Nesse dia, minha patroa esteve estranha o dia todo, muito diferente do que era. Estava tratando mal os empregados, cheguei a vê-la gritar com Carla, à tardinha. Algo sobre uma carta que não havia sido entregue, algo assim. Ela não estava bem. Com certeza. Isso talvez nem passasse pela minha cabeça se você não tivesse mencionado. Mas realmente não poderia lhe dizer a razão do mau humor dela, apenas que estava mal humorada.               

              - Esse aborrecimento, esse mau humor podem ter sido os causadores da falta de sono dela, certo? Por isso ela precisou tomar um copo de leite. E o fez em seu quarto, para não ter que ficar junto aos empregados, com os quais discutira antes, pelo menos com um deles. Alguém mais viu a discussão dela com o irmão ou com a outra empregada?                                                                   

              - Quando eles discutiram, o senhor Carlos e ela, havia vários empregados por perto, servindo ou arrumando alguma coisa. Mas a discussão com Carla apenas eu vi. Elas estavam no corredor por onde viemos. .. não imagino o que dona Manuela fazia por aqui ...                                                   

              - Senhor Jaime, o senhor foi muito útil e me prestou informações precisas e objetivas. Agradeço sua prestimosa colaboração e mais tarde talvez voltemos a conversar, para que eu possa costurar alguns pontos. Tudo bem?        

              - Estarei sempre à sua disposição, Arti, e espero que, por favor, você me trate pelo primeiro nome, como gentilmente permitiu que eu fizesse com relação a você.  Me chame apenas de Jaime.                                                                

              Arti se despediu do mordomo e se encaminhou para seu carro, com a nítida impressão de que era observado. Talvez uma cortina que se movesse, uma janela que subitamente mostrasse a luz do interior da casa, algo assim. Era um sentido que crescera dentro dele, com a experiência dos muitos anos de investigação. Certas coisas não precisam ser mostradas, mas podem ser sentidas. Isso sempre acontecia nos interrogatórios que fazia, quando o suspeito dizia “não”, enquanto seus olhos confessavam o crime. Nesses casos, era preciso mostrar ao suspeito que ele estava mentindo, dando-lhe todas as possibilidades de se confessar culpado. Mostrar a ele com segurança, que se sabia o que ele fizera, faltando apenas a confissão. Isso exigia, é claro, muita sensibilidade por parte do interrogador, feeling para saber como conduzir a conversa para uma confissão redentora. 

              Dirigindo de volta à delegacia, viu a noite cair e por um momento pensou estar indo na direção errada. Não deveria estar indo pra casa? Dobrou a primeira esquina e foi ver sua mulher. Precisava espairecer, deixar sua mente livre e solta, para que no dia seguinte estivesse pronta para receber novas informações e as processar adequadamente. Isso, nesse fim de semana descansaria. Segunda-feira começaria novamente a faina dos interrogatórios.

              Mas como descansar com os pensamentos fervilhando em sua mente? Havia uma mudança de comportamento no modo de agir de Manuela, justamente no dia em que morrera. Tivera altercação com os empregados. O que segundo Jaime, não era normal.  Por que não tomar os soníferos com água, simplesmente?

A ingestão de um alimento como o leite, pressupõe que se está pensando na saúde, não em se matar. Mas, sobretudo, faltavam razões para um suicídio ou para um crime. Isso era mais do que claro. 

            Com Geva viajando, sua esposa é quem tinha que escutar suas conjecturas. Dissertava longamente sobre o que sabia, o que o incomodava, o que faltava descobrir, etc. e a pobre da mulher tinha que escutar tudo sem entender nada, apenas por cortesia, pois como não estava sabendo do caso, não tinha ideia do que o marido falava. 

             Finalmente Arti dormiu, pensando em quem entrevistaria na semana seguinte, agora não era preciso marcar entrevista, pois os empregados eram facilmente encontráveis, trabalhando todos no mesmo lugar. Bastava escolher um deles e convidá-lo para uma conversa. 

                                   
CARLA

              
Não fosse arrumadeira e copeira, Carla passaria fácil por secretária, ou recepcionista. Arti não pode deixar de notar que ali estava uma linda mulher, com 28 anos e de formas arredondadas, mas suaves. Do tipo dócil, simpático, agradável no conversar. Arti achou que a casa fizera uma boa aquisição e o olho clínico de Jaime deve ter funcionado ali. Nada melhor do que acordar com um rosto jovem, sorridente, a lhe servir o café da manhã. Ajuda a enfrentar um duro dia de trabalho. Conversaram amenidades e Carla contou informalmente ao policial que viera de Minas Gerais, em 1992, em busca do emprego que andava escasso em Juiz de Fora, onde morava. Conheceu Jaime no hospital, quando fora visitar uma amiga doente e este acabou lhe oferecendo o emprego, primeiro a título de experiência e depois a efetivando. Disse que se dava muito bem com a cozinheira, Teresa, que também era de Minas Gerais e sempre saíam juntas para o cinema ou visitar parentes. Gostava de todos os patrões, que a tratavam muito bem.  E Jaime, apesar de rígido, era um bom chefe de pessoal, atendendo sempre seus reclamos e os orientando naquilo que tinham dúvidas. 

                    - Você então gostava de seus patrões e se dava bem com eles. Sempre? 

                    - Sim. 

                    - Mas você não teve um problema com Manuela, um dia antes da morte dela? 

                    - Ah, sim. Mas não foi nada sério. Uma das cartas que chegaram não lhe foi entregue e ela ficou um pouco zangada. Só isso. 

                    - Mas você é encarregada de distribuir a correspondência a todos da casa? É sua responsabilidade?

                    - Olhe, o que ocorreu foi o seguinte: naquele dia chegaram várias cartas, prospectos, extratos bancários, etc. Entre eles havia correspondência pessoal para D. Manuela. Daí que eu selecionei aquele envelope e o coloquei no bolso do avental, para depois entregá-lo a ela. Só que eu esqueci. Tolice minha, pois como o senhor perguntou e eu respondo, não é responsabilidade minha distribuir a correspondência, mas Jaime sempre nos ensinou a todos que devemos e podemos fazer um pouco mais do que o nosso dever, em favor dos ocupantes da casa. Assim aprendemos e assim fazemos. 

              - A carta era de quem? Ela aborreceu Manuela? Notou algo diferente em sua patroa naquele dia, antes ou depois de lhe entregar a carta? 

              Carla ficou pensativa por alguns instantes e depois se virou para Arti afirmando que ela estava diferente, mais pensativa, mais preocupada, mas ela Carla, não tinha ideia dos motivos. Quanto à carta, não viu o remetente. Também não podia precisar se o mau humor de D. Manuela era decorrente da carta, ou se antes ela já estava aborrecida. Não sabia dizer.  

              Arti continuou: 

               - Foi você quem preparou o leite de sua patroa? 

               - Não. Foi Emê. Eu apenas o levei até o quarto e coloquei na mesinha de cabeceira. Disse boa noite e saí. Ela não me respondeu.   

               - Ela então pediu o leite a... quem? E  subiu para o quarto? 

               Carla riu gostosamente. Explicou que “Emê” era o apelido da cozinheira, mas o nome era Hermengarda. Jaime disse que não conseguiríamos dizer esse nome mais de três vezes no mesmo dia, por isso, com a concordância dela, passamos a chamá-la carinhosamente de Emê.  Explicou que pelo que soube depois, ela foi até a cozinha e pediu um copo de leite morno. Como subiu em seguida para o quarto, Emê concluiu que ela o beberia na cama.  Então levei o leite. 

              - Você pegou o leite das mãos da cozinheira e o levou? 

              - Humm, não. Foi assim: Emê chamou por mim e disse que levasse um copo de leite para a D. Manuela. Eu tive antes que colocar o uniforme e depois vi o copo de leite na bandeja, sobre a mesa da cozinha. Peguei a bandeja e subi. 

             - E por que você não estava de uniforme?  - Arti parecia estar perdido nas suas perguntas, mas o rosto doce de Carla o incomodava. Fez a pergunta e nem se importou com a resposta, estava apenas divagando.

            - Estava com os dois uniformes na lavanderia naquele dia e eles só chegaram à noitinha e os guardei. Eu tive que pegar um no armário e vestir, antes de subir.  

            - Você saiu da casa naquela noite? 

            - Teresa queria sair, mas eu não estava querendo. Eu e ela ficamos no meu quarto vendo televisão, até dormirmos. 








            - Você toma um medicamento para dormir, certo?

            - É verdade, mas é receitado pelo médico. Só que no dia seguinte, quando encontrei D. Manuela no quarto, morta. Precisei do remédio e não o encontrei no meu quarto. Então Emê me deu um chá para me acalmar.

            - Foi você quem encontrou sua patroa  morta. Como foi? 

            - Bom, por volta das oito da manhã eu atendi Jaime que me pediu que chamasse D. Manuela, no quarto, pois ela tinha compromissos pela manhã. Bati com insistência, mas ela não atendeu. Achei que já havia saído e abri a porta. Ela estava deitada de lado, imóvel. Eu a sacudi algumas vezes, mas ela não se mexia.

Fiquei apavorada e desci correndo, chamando os outros. E foi só. 

              Arti acordou de seu devaneio e agradeceu a cooperação da arrumadeira aproveitando para elogiar sua boa apresentação, postura e facilidade de se expressar, o que era verdade. 

             Depois de dispensar a moça, Arti ficou ali na sala, pensativo. Por sua cabeça surgiam as mais estranhas perguntas... que estranha carta era aquela recebida por Manuela? Quem, afinal, escrevera para ela? E por que aquele documento tanto a aborrecera? 

             Perguntas, perguntas, perguntas. E para todas elas, ele precisava de uma resposta. Por exemplo: onde estaria a tal carta agora? Ninguém a encontrara. Fosse um documento sem importância, estaria por ali em algum lugar. Fosse o causador do suicídio (Arti já começava a pensar seriamente nessa possibilidade),

Não estaria ali, perto do copo de leite? Ela não guardaria a carta para depois de matar. Não se daria a esse trabalho. 

           Esqueceu do tempo. Jaime o procurou e perguntou se gostaria de almoçar na casa. Arti agradeceu e disse que voltaria à tarde, mas antes perguntou ao mordomo: 

           - O senhor pode descrever como a correspondência chega à casa e quem é o encarregado de distribuir os documentos?     

           - Temos uma caixa de correio de dimensões avantajadas. A família recebe muitos convites, muitas publicações de diversos tipos, livros, anúncios, tipo mala direta e correspondência pessoal. Eu faço uma rápida seleção e coloco tudo sobre esse armário aí – e apontou um lindo móvel enfeitando uma das paredes da ampla sala de estar. Sobre o móvel havia realmente alguns documentos, firmes sob pesos de papel. A perícia não tinha achado ali a tal carta, segundo Arti pudera saber dos relatórios feitos. Não havia correspondência pessoal para Manuela. – Cada um pega o que lhe interessa, mas se for um documento pessoal,

eu ou outra pessoa, deve pegar e entregar o mais rápido possível ao destinatário. – completou Jaime. Foi como sempre fizemos. 

           Arti agradeceu mais uma vez as informações prestadas e saiu. No jardim, um homem estava junto à janela, com uma ferramenta nas mãos, parecendo estar ocupado em cuidar do jardim. Curiosamente, a terra revolta, na qual certamente estivera mexendo, não estava naquele local, mas um pouco adiante e distante da janela. Olhou incisivamente para o homem, que baixou a cabeça, e seguiu para seu carro. 

          Voltou direto para a Delegacia e perguntou por Geva. Este ainda não havia dado notícias. Certamente voltaria em dois ou três dias. Arti sabia como seu auxiliar adorava viajar e como era chegado a comidas típicas. Quando encontrava algo que o agradava, comia até sentir-se mal. Estava engordando e com certeza não alcançaria um criminoso em fuga, se disso dependesse sua vida. Somado a tudo isso, acrescente-se que a viagem de Geva incluía um fim de semana, então...
         Reuniu os relatórios dos peritos, do legista, tudo que foi anotado no dia da morte da moça e que estava disponível e começou a tentar fazer uma certa organização em tudo aquilo. Apesar do seu empenho, todos os documentos reunidos e organizados não lhe diziam grande coisa. 

             Como sempre fazia nessas ocasiões, fechava os olhos e deixava flutuar mente buscando respostas. Às vezes só encontrava perguntas, mas eram perguntas de certo modo elucidativas.

             Nesse momento, por exemplo, duas perguntas cruciais bailavam em sua mente, fazendo coceira: uma se referia a uma estranha viagem e a outra não chegara à superfície do seu pensamento. Mas era igualmente importante. Ele sabia e ao mesmo tempo não sabia... ou não conseguia relacionar, lembrar.      

                                HERMENGARDA

             Emê nasceu e sempre viveu em Cordovil, subúrbio do Rio de Janeiro. Não chegou a estudar como gostaria, mas aprendeu o que pode com sua mãe, cozinheira de mão cheia. Sabia fazer pratos sofisticados, que sua mãe pacientemente lhe ensinara. Trabalhando num grande hotel da Avenida Atlântica, na zona sul da cidade, sua mãe estava habituada com nomes em idiomas estranhos para ela, mas que, quando transformados em comida, davam enorme prazer a quem os consumia. E Emê aprendeu tudo com ela, acompanhando-a quando podia, ao trabalho. 

             Foi no hotel onde sua mãe trabalhava que acabou conhecendo Frederico, um rico comerciante de metais. O grupo com o qual Frederico almoçava, e que estava hospedado naquele hotel (compradores dos produtos dele), elogiou a comida e Frederico providenciou para que conhecessem a responsável (não a principal responsável, mas aquela que fez a deliciosa sobremesa para o grupo), que não era outra senão a mãe de Hermengarda. Apenas para se mostrar ao grupo,

Frederico propôs a ela trabalhar em sua mansão, pois estava precisando de uma boa cozinheira. Frederico esperava que ela recusasse, mas ao contrário disso, ela se mostrou interessada e disse que sua filha era tão boa cozinheira quanto ela e que, ela sim, poderia aceitar a oferta de Frederico. Sem ter como recuar, ele se dispôs a recebê-la para um teste em sua casa e pediu à mulher que mandasse sua filha procurar por Jaime, dando-lhe o endereço. Quando o grupo se retirou do restaurante do hotel, a mãe de Emê chorou de alegria. Sua filha seguiria sua vocação para a cozinha e teria um bom emprego, numa casa confortável e onde teria certamente um bom salário. Só era preciso que ela se esforçasse para ser uma boa profissional. Quanto a isso ela confiava na filha. 

              E assim Emê foi parar na mansão onde por muitos anos cuidou da cozinha e um pouco, das crianças, que viu crescer.

              Arti apareceu lá pelas três e pediu que chamasse Emê. Quando ela chegou, veio trazendo uma bandeja com café. Em boa hora chegou à bebida, Arti estava meio sonolento e esperava que o café o tirasse daquele torpor.

             Pediu a Emê que se sentasse para conversarem. Enquanto isso observava a mulher. Por sua anotação Emê tinha 42 anos e era do Rio de Janeiro. Era casada e tinha dois filhos pequenos. Estava bem acima do seu peso, talvez estivesse com cerca de 80 quilos. O que era muito para uma mulher de 1,60m. No entanto, compreendia que devia ser difícil passar o dia todo numa cozinha atulhada de guloseimas e se manter em forma. Seria preciso muita disciplina, mas Emê já estava casada, com filhos, portanto, provavelmente, deixou de se preocupar com a silhueta. Entretanto, não era feia. O rosto redondo, sorridente, era mais parecido com os das mulheres nordestinas, e talvez quem sabe, sua família tenha vindo daquelas bandas.

              Emê estava tensa. Torcia uma pequena toalha nas mãos, não parava com os pés e a todo o momento, arrumava o avental do uniforme. Tinha os olhos vermelhos e os lábios trêmulos. O que poderia estar causando tal comportamento?

              - Emê, posso chamá-la assim?   

              - Sim senhor.                            

              - E você me chame de Arti. Como todo mundo. – prosseguiu: Você trabalha na casa há muitos anos, conhece bem os moradores, os hábitos alimentares de cada um, suas manias gastronômicas. Assim, você poderá me falar de Manuela, com relação àquela noite, o copo de leite, etc. Quero que você me conte tudo, com suas palavras, sobre aquele dia. O que você puder se lembrar, mesmo que ache que não é importante, me conte. Eu decidirei o que é ou não importante, combinado?  

               - Sim senhor. Sim Arti, sorriu acanhada. Naquele dia, na parte da tarde, notei que D. Manuela estava nervosa. Ela discutiu com Carla, mas não assisti à discussão, alguém comentou depois. 

               - Quem comentou? 

               - Foi o Jaime. Perguntou-me o que estava havendo, pois vira a patroa discutindo com Carla. Eu disse que não sabia de nada. Os irmãos dela chegaram à tarde. Primeiro chegou o senhor Rodrigo, que mora aqui e depois o senhor Otávio, que mora aqui, mas vive na rua, quase não o vemos. À noite chegou o senhor Carlos, trazendo alguns documentos para que D. Manuela assinasse. Eles se encontraram e conversaram, depois discutiram, mas sempre acontecia daquele modo, primeiro conversando e depois discutindo. Isso era normal. Mais tarde D Manuela veio até a copa e pediu um copo de leite. Pediu e subiu para o quarto, o que queria dizer que ela o tomaria no seu quarto. Chamei Carla e pedi que levasse o leite para ela. Ela foi trocar de roupa e quando voltei à copa, ela já havia pegado a bandeja e levado o leite. E foi só isso.  

              - Emê, enquanto você saiu da copa por alguns instantes, alguém poderia ter mexido no copo de leite? Colocado alguma coisa nele?

              - Sim senhor, sim Arti, poderia sim. A bandeja ficou na mesa e Carla e eu saímos, eu fui apagar as luzes dos fundos, que ainda estavam acesas e ela foi se trocar.  Alguém poderia entrar na copa pelas duas portas que dão para aquele local, ou mesmo ter passado por mim, sem que eu visse, pois cheguei a sair da casa, até onde ficam as luzes da garagem, que precisei apagar, depois de verificar que não havia mais ninguém lá. 

              - Você foi ouvida dizendo “eu a matei, eu a matei”, no dia em que ela morreu. Por quê? 

              - Não fui eu quem deu o leite a ela? Não fui eu quem o aqueceu e colocou na bandeja? Não fui eu quem não viu que ela não estava bem e nem por isso se propôs a ouvi-la? Ao vê-la morta, deitada ali, me culpei. 

              Arti admirou a facilidade de Emê para expor seu ponto. Não era o linguajar de uma cozinheira. Interessante. Continuou a ouvi-la enquanto ela se debulhava em lágrimas, chorando a morte da patroa. Teve paciência de ouvi-la contar dos períodos de dificuldade com os filhos doentes, que Manuela ajudou a internar e curar. Das dificuldades financeiras do marido, para quem Manuela arranjou emprego na metalúrgica além do dinheiro que a patroa sempre lhe dava a qualquer pretexto. Arti ouviu tudo e não imaginou realmente que Emê pudesse ter algo a ver com a morte da patroa.   

             Ali estava uma empregada dedicada, que sabia retribuir a atenção e a ajuda recebida, entretanto...

             - Emê, então Manuela conhecia seu marido, não? 

             - Ah, sim. Ele esteve aqui várias vezes. Principalmente depois de ter conseguido o emprego. Chegou a falar com ela algumas vezes. Às vezes, segundo me dizia, trazia documentos que ela precisava ver ou assinar. Eu o vi várias vezes a conversar com ela no jardim. Mas não tire conclusões. Meu marido é ótimo homem. Cuida bem de mim e das crianças. E sempre demonstrou ter enorme carinho por mim e por minha mãe, que mora conosco em Cordovil. Não, meu marido nada tem a ver com D. Manuela. Era apenas um empregado agradecido e agora como eu, um empregado enlutado pela morte de nossa patroa e amiga.                                                                                                        

            Arti aceitou a explicação. Sorriu para Emê, depois de dizer o quanto lhe era grato por suas explicações. Informou que talvez voltassem a conversar. 

            E lá foi de novo de volta para a Delegacia. Como era segunda-feira esperava que Geva já houvesse retornado.

                                    DADOS NOVOS

             Seu auxiliar não retornara e na segunda-feira teve que fazer os interrogatórios de Carla e de Hermengarda sem a presença dele. Esperava que no dia seguinte pudesse contar com ele. E ele apareceu. Parecia mais gordo, o que não era novidade. A comida mineira faz milagres e Geva era um glutão incorrigível, deveria ter comido de tudo. Devia ter dado um “passeio” por todas as iguarias de Minas Gerais. Além disso, Arti estava certo de que ele trouxera na bagagem mais alguma coisa, como queijos e doces diversos. Não perderia a viagem com certeza. Conhecia seu auxiliar e sabia que esse era talvez seu único defeito. Tinha uma boa cabeça e a sua alimentação farta deveria ser de alguma forma útil ao seu cérebro, que felizmente, funcionava muito bem. 

            Arti o cumprimentou efusivamente logo ao chegar à Delegacia e o encontrar. Mas foi logo perguntando se o amigo havia conseguido algo. Geva respondeu afirmativamente, mas também disse não saber se o que obtivera poderia ajudar nas investigações. Arti o animou dizendo que o importante era fazer o melhor possível. Então Geva passou a dar os detalhes de sua visita ao local da tragédia, a cidade que vira o rapaz se suicidar por amor: 

            - O rapaz que se matou por amor, se chamava Sílvio. Sua esposa se chamava ou se chama Carmem. Ela sumiu e a família só tem notícias dela através de uma ou outra carta. Ninguém sabe sequer onde mora agora, pois o endereço do remetente das cartas não existe. A família não quis falar sobre o assunto ou mostrar as cartas. Tive que saber das coisas através de outras pessoas. Dizem que a viúva de Sílvio mora em São Paulo, mas ninguém sabe ao certo. Quanto à família do rapaz, parece ter melhorado de vida, segundo ouvi dizer. Creio que a morte do rapaz deu algum tipo de lucro à família dele. O pai dele tem um carro, coisa que jamais pensou possuir, segundo um vizinho. Agora, o caso foi o seguinte: Manuela esteve na cidade para gerenciar uma filial da metalúrgica de seu pai. Conheceu o rapaz numa loja e ficaram amigos. O rapaz teve um caso com ela e pensou que como ele, ela estivesse apaixonada. De repente, a moça diz que precisa voltar para o Rio de Janeiro. Que tudo tinha sido muito bom, maravilhoso, mas que acabara e o pobre rapaz, que já estava pensando em abandonar a mulher, não resistiu. Depois de confidenciar aos amigos a conversa que tivera com Manuela e como estava se sentindo, deu cabo da vida. Isso ocorreu em 92 e no mesmo ano, a esposa desapareceu da cidade.

              O policial ficou pensativo, organizando na mente as novas informações trazidas pelo auxiliar. Tentando tirar dali algo de útil, proveitoso, para o esclarecimento do fato. De sua parte, Geva estava ansioso por saber em que pé estavam as coisas no presente caso. Por isso pediu que Arti o informasse sobre tudo o que tinha levantado. 

              Arti sacou de suas anotações, fez alguns rabiscos e passou a dar os detalhes ao colega. 

              - Muita coisa você sabe, pois estava aqui, mas vamos partir do início. Manuela morreu por volta das 23 horas da última segunda-feira. Segundo laudo médico, sua morte foi causada por ingestão de grande quantidade de sonífero muito potente, colocado em seu copo de leite, por ela ou por outra pessoa. O corpo foi encontrado pela camareira por volta das 8 da manhã e todos foram avisados de imediato. Chamou-se o médico e a polícia, no caso além dos policiais, viemos nós também, os encrenqueiros. Soubemos então que todos os empregados estavam na casa. Estavam também os irmãos dela Carlos, em visita, e os irmãos Rodrigo e Otávio que moram lá, e só. Caso ela não tenha cometido suicídio, um dos empregados, ou um dos irmãos a matou. Essa é a primeira conclusão a que podemos chegar, evidentemente. Interroguei Carlos, que disse não estar bem com a irmã, não aceitar sua conduta e que eu soube mais tarde ter discutido com ela no dia, ou melhor, na noite em que morreu. Conversei com o outro irmão que aparentemente não liga muito para o comportamento da irmã, mas o reprova um pouco (o caso do suicídio do rapaz em Minas Gerais). Descobri ainda que o médico foi ou ainda era apaixonado por Manuela. Ele diz que ela não fazia uso de remédios perigosos ou entorpecentes, mas pode estar mentindo, para salvar a reputação dela. O legista logo nos dirá se ela fazia ou não uso de substâncias proibidas.











             Geva se mostrou surpreso e satisfeito com a quantidade de informações obtidas pelo colega. Pediu que continuasse. Arti não se fez de rogado. 










         

             - Conversei com o chefe de pessoal da casa, o Jaime, o qual me disse que Manuela no dia da morte não estava bem. Parecia irritada e chegou a brigar com uma das empregadas. Quanto à empregada que encontrou o corpo, a mesma que levou o leite na noite anterior, a arrumadeira Carla, deixou o copo de leite na mesa da copa por alguns instantes e como a cozinheira também deu uma saída, o envenenamento pode ter ocorrido nesse instante. É claro que uma das duas poderia ter posto o veneno, mas isso seria muito óbvio e se suspeitássemos de crime, elas seriam as primeiras suspeitas. Ficaria faltando o principal: um motivo, que aparentemente nenhuma das duas tinha. O fato de Manuela ter brigado com a camareira por causa de uma carta não entregue (que, aliás, não foi achada), não seria suficiente para que fosse morta. A cozinheira sempre recebeu de Manuela (segundo disse), ajuda financeira e até emprego para o marido. Por que a mataria?












             Em resumo, estamos sem suspeitos válidos... - disse Geva.






             - Não se considerarmos que todos os irmãos tinham o motivo e todos estavam na casa. O fato de Frederico ter deixado a maior parte das ações para a filha é um motivo mais do que aceito para o crime. Com a morte dela o controle acionário voltaria para os irmãos e isso não era pouca coisa. Muita gente matou por muito menos que isso.











             - Quanto a isso concordo, acho que devemos procurar um culpado se houver, entre os irmãos. Mas estou lembrando agora, falta um irmão a ser interrogado, não? Otávio se não me engano. Além disso, faltam alguns empregados também...













              - E falta alguém que não está na nossa lista. Na lista que pedi que você fizesse. 


















             - E quem seria? 










             - O marido de Hermengarda. Ele recebeu ajuda de Manuela em forma de um emprego na firma, foi visto conversando com ela no dia da morte dela e sua, esposa, Hermengarda é um tipo de mulher muito ingênuo, enquanto Manuela.... mas comecemos  falando com Teresa, Fabrício, Hilda, até que Otávio volte da tal viagem urgente que teve de fazer. 









             - Realmente, ele não consta de minha lista. Vou anotar o nome dele quando descobrir e fazer os levantamento necessários antes que você o interrogue. A metalúrgica deve ter a ficha dele com os dados que queremos.  Mas essa conversa me deu fome, é quase meio-dia, que tal pararmos pra comer alguma coisa, ou melhor, por que não almoçamos? 





             Arti concordou com o faminto amigo. Conheciam um bom restaurante perto dali e se dirigiram para lá. A refeição de Arti era frugal como sempre, mas seu auxiliar se refestelou como sempre: bife a cavalo, cebolas, batatas fritas, refrigerante, azeite (na comida!), e depois de tudo uma taça de sorvete. Arti observava o amigo comer e ria daquele apetite sem fim. Mas isso não o incomodava e nem poderia, pois o amigo, comilão ou não, era de uma ajuda inestimável. Por isso nunca o impedia de se lançar de garfo e faca sobre um imenso prato de qualquer coisa. Enquanto isso ele, Arti, beliscava uma salada de alface e tomates, seguida de uma xícara de café com adoçante. E só. Com 50 anos as pessoas de juízo cuidam da alimentação. 











                






                            
TEREZA

            Teresa chegara à mansão pelas mãos de Emê, que sabia que ela era uma boa mulher, trabalhadora, responsável e... sua amiga. Teresa tinha 26 anos, era casada, sem filhos, e viera de Minas para tentar a vida no Rio de Janeiro. Começou procurando emprego de cozinheira e acabou esbarrando em Emê que a levou para a mansão, para ajudá-la na cozinha. Uma outra cozinheira havia sido despedida por Jaime e ela precisava de uma ajudante. A primeira pessoa em quem pensou foi Teresa.  Falou com Jaime e explicou que confiava na moça, que ela seria de grande ajuda, que podia dormir no serviço e acabou obtendo a aprovação do mordomo. Teresa começou dormindo no serviço, mas era uma mulher bonita e logo veio a se casar, o que não atrapalhou o serviço. Saía da mansão por volta das 5 da tarde e tomava um ônibus que a deixava em casa em 40 minutos. Dava tempo de preparar o jantar do marido e ver sua novela preferida sem atropelos. De posse dessas informações, uma nuvem rondou a mente de Arti, mas ele não conseguiu definir bem do que se tratava. Era uma coisa que não deveria ocorrer de um modo, mas de outro. O que seria? O que estava errado na rotina de Teresa que o incomodava, embora ele não lembrasse o que era? Era sem dúvida alguma coisa já ouvida antes e que não batia, mas o que?

          Arti sempre achou difícil trabalhar depois do almoço, pois não conseguia evitar aquela preguiça pós-refeição. Mas o dever o chamava. Chegaram à casa por volta das duas e Arti pediu que chamassem Teresa. Jaime prontamente ofereceu café com biscoitos, mas ambos recusaram (se bem que Geva recusou depois de um olhar incisivo de Arti; bolas, haviam acabado de almoçar). Arti perguntou a Jaime se poderiam continuar usando a sala de estar e este assentiu. 

          Teresa era realmente bonita. Mas era uma beleza diferente, agressiva. Das que preferem ”ficar por cima”. Era sensual demais para uma cozinheira e Arti imediatamente se perguntou como seriam as relações dela com os homens da casa. Eles a respeitariam, apesar de seu sorriso malicioso, suas curvas bem feitas e suas roupas muito justas e curtas? Pediu a ela que se sentasse e se pusesse à vontade. Começou a interrogá-la. 

            - D. Teresa... 









            - Por favor, me chame de Teresa, apenas. Ninguém me chama de “dona”

            Arti entendeu o porquê. Com aquela aparência, era difícil tratá-la com cerimônia. Ela era convidativa, daquelas que a gente é intimo depois de duas horas de conversa. Que “dona”, que nada, e Arti pediu a ela que o chamasse de Arti apenas, como todo mundo. Apresentou seu amigo Geva e reiniciou:

            - Teresa, como você chegou a ser contratada como cozinheira daqui?



            - Quando cheguei de Minas, fiquei na casa de uns parentes até que conseguisse um emprego de doméstica ou de cozinheira. Não estava fácil de conseguir e num dos hotéis em que estive, encontrei a mãe de Emê. Enquanto falava com o chefe dos cozinheiros apareceu Emê para visitar a mãe e começamos todos a conversar sobre pratos típicos. O chefe dos cozinheiros não se impressionou comigo, mas Emê achou que eu entendia do assunto e ficamos amigas depois disso. Fui várias vezes à casa dela e ela acabou me dizendo que aqui havia uma vaga de cozinheira. Ela intercedeu por mim junto ao Jaime e ele me deu uma chance. Fiquei uns dias como experiência e depois ele me efetivou como cozinheira auxiliar de Emê. 









            Arti ficou pensativo nesse ponto... 












            - Você dormia aqui, não? Depois se casou e passou a ir embora todos os dias certo? – Arti achara o erro que procurava. A discrepância. 





            - Sim, - titubeou Teresa.
- poucas vezes fico aqui... às vezes estou cansada e prefiro ficar para acordar melhor no dia seguinte. 





            - E como você avisa seu marido? 








            - Eu não aviso. Ele chega do serviço e se eu não apareço ele vai ao telefone público, bem perto da minha casa, e liga pra cá. Só isso. Confirmo que vou ficar por aqui e pronto. 











            - Você se dava bem com D. Manuela? 










            - Eu até que gostava dela. Alguns aqui não. Mas não vou dizer nomes. Ela me tratava bem. Com respeito. Elogiava-me e dizia que meus irmãos precisavam ser vigiados (Arti se lembrou do que pensara momentos antes). Pois eu era muito bonita. – Teresa começou a chorar. Com um pequeno lenço enxugava as lágrimas e assoava o nariz, a todo o momento.  Arti não acreditou naquele choro.

            - Você estava na copa na noite em que D. Manuela pediu leite? 



            - Não. Nesse dia eu não fui embora. Dormi aqui. Mas não estive na copa nessa hora. Não vi D. Manuela pedir o leite, nem vi se tomou ou se alguém levou pra ela, no quarto. 










            - Você notou na segunda-feira um comportamento estranho de sua patroa, durante o dia? 











              - Não. Nada do que me lembre. 








              - Teresa – perguntou Geva – sua patroa lhe pedia favores especiais, que ultrapassavam suas atribuições? Explico melhor: ela lhe pedia para sair para comprar alguma coisa? Ou que a ajudasse a trocar a roupa? Ou lhe aplicasse algum medicamento? 










              - Não entendo o que quer dizer...  

              - Fez alguma coisa além do seu trabalho de cozinheira? – completou Arti – alcançando o que queria saber Geva.







              - Humm... não. Não me lembro dela ter me pedido nada além de pratos especiais. Nada muito extravagante. Eu sempre fazia. Por quê? 







              - E você a servia no quarto? 








              - Não. Ela comia na copa, ou na sala de jantar. Ela não fazia refeições na cama. 

              - Quando viu sua patroa pela última vez? 






              - Realmente não me lembro. Creio que foi à tarde. Era quase noite e eu a vi discutindo, digo, conversando com o irmão, o Sr Carlos. Era sobre uns papéis. Depois não a vi mais. 









               - Só mais uma pergunta, Teresa. Seu marido faz o que? 





               - Ele faz roupas. É alfaiate... costureiro. Faz vestidos. 




               A resposta deixou os policiais boquiabertos. O que um costureiro poderia fazer com uma mulher daquelas, com a fama que tem?  Ele seria uma exceção ao habitual?

              Arti perguntou se Geva tinha algo mais e ele meneou a cabeça respondendo que não. O policial então dispensou Teresa ainda admirando sua beleza fria e distante. Aquela mulher era um enigma. Seu marido outro.

                                    FABRÍCIO              

             Jaime convocou Fabrício. Enquanto isso, Arti e Geva confabulavam com suas anotações à frente. Era preciso ordenar os depoimentos, ou encerrar o caso por falta de indícios. Era preciso que surgisse algo logo, ou o suicídio seria a conclusão óbvia. Embora houvesse alguns suspeitos e alguns motivos para o crime, tudo levava a crer que Manuela se aborrecera com algo e resolvera por fim à vida. Mas e o bilhete? Todo suicida não deixa um bilhete? E a carta? Onde poderia estar? E que carta era aquela, tão importante para Manuela? 

               Fabrício era alto e muito, muito magro. Usava aquela roupa típica de jardineiro... uma jardineira. Camisa xadrez, barba por fazer, uma pequena pá nas mãos. Não ousou sentar-se. Arti sugeriu conversarem na varanda, por estar mais fresco, mas na verdade, buscava um local onde o jardineiro pudesse colocar sua bunda suja de terra. Por fim, acomodaram-se na varanda, e Arti iniciou o interrogatório, do qual nada esperava. 

- Sr Fabrício...

              - Apenas Fabrício, senhor. – e Arti concluiu que aquilo estava ficando monótono... – pediu que Fabrício o chamasse apenas de Arti, como todo mundo.      

            E prosseguiu: 

             - Fabrício, conte pra nós como é sua rotina aqui. Sabemos que você não cuida apenas do jardim. então ...










             - Eu limpo e cultivo o jardim, faço as podas necessárias, cuido das pragas que surgem de vez em quando e cuido também do replantio. O Jaime cuida do fornecimento de tudo que peço, desde mudas até o fertilizante. Basta que eu lhe informe o que preciso e ele manda buscar. Cuido do registro geral de fornecimento de água da casa, e quando necessário, conserto os vazamentos que aparecem de vez em quando. Uso muito a água para as regas. Também cuido da iluminação da casa, trocando lâmpadas, fusíveis, emendando fios, puxando extensões para outros locais, trocando tomadas, interruptores, etc. Aqui não tem serviço de pedreiro mas se aparecer eu faço com muito gosto. Ah, também corrijo a pintura da casa, quando é preciso. Só não conserto os carros que apresentam defeito, mas providencio para que sejam vistos por um mecânico.








             De repente, Arti se sentiu muito cansado. E Geva estava boquiaberto. Estava à sua frente a prova de que a sociedade oprime e explora os menos favorecidos de cultura. O homem fazia o trabalho de dez e provavelmente ganhava menos que todos. Mas Arti não ousou cometer a indelicadeza de perguntar quanto ele ganhava. Não obstante, ele disse e surpreendeu os dois policiais: 

             - Eu sou jardineiro e por isso sou pago. O Jaime sabe disso. Por isso ele cuida para que eu receba mais quando faço outros serviços – Arti desejou ser empregado de Jaime. - Não tenho do que reclamar, concluiu o jardineiro e free lancer, em outras áreas. 











             - Bem, Fabrício, gostaríamos de saber algumas coisas e você pode nos ajudar. Por exemplo, o que você achava de sua patroa? 






             - Boa patroa. Mas eu quase não a via ou falava com ela. Sempre estávamos em locais diferentes, né? 









             - Notou algo diferente nos dias que antecederam a morte dela? 





             - Nada diferente. 












             - Viu a discussão dela com o irmão, o Sr Carlos?





             - Não, mas soube que ela discutiu com a camareira, por causa de uma carta que a moça recebeu.










             - Quem? 

             - A camareira recebeu uma carta. 

           - Fabrício, vamos com calma. Você sabe para quem era a carta? 



           - Acho que era para a moça, a camareira. Eu peguei todas na caixa do correio e acho que havia uma carta para a camareira. Eu acho. Depois soube que tinha havido uma discussão entre a patroa e a camareira. Não foi por causa dessa carta? Acho que foi.











            Arti olhou para Geva e concluiu que algumas coisas precisavam ser repensadas e esclarecidas.  Geva concordou. Dispensaram Fabrício. 

                                          HILDA

              
Assim como Carla, Hilda era copeira e arrumadeira da casa. Era jovem, com 23 anos de idade, corpulenta e com cara de quem adora o serviço pesado. Solteira, carioca, tinha um filho e nenhum marido. Não sabia nada de nada e não entendia o que queriam os policiais. Apenas arrumava as camas e servia às mesas. Gostava da patroa, que a tratava bem. Dava-se bem com todas as outras empregadas da casa e se assim não fosse, Jaime poria na rua as litigantes. Por isso o melhor era serem todas amigas. E manterem os empregos. Que mais podia dizer?

                 - Podia nos dizer, por exemplo, para quem chegou uma carta na segunda-feira.               

                 - Não sei. Mas sei da discussão. Só isso.

                 - Onde você estava à noite? 

                 - No meu quarto, com meu filho de 4 anos, que mora comigo aqui.

                 - Há quanto tempo você trabalha aqui? 








                 - Tem mais ou menos 4 anos. Engravidei e o desgraçado me abandonou. Consegui que Jaime arranjasse esse emprego temporário aqui e por milagre, me aceitaram mesmo depois que meu filho nasceu. Estou até hoje aqui e melhor, com meu filho. Não quero me meter em confusão, por isso, não me meto nos problemas dos outros.

                 - Mas que problemas? 

                 - Não sei. Qualquer problema. 

                 Era perda de tempo continuar com aquilo. A mulher temia perder o emprego e tudo faria para negar tudo.  Fosse necessário, falariam com ela mais tarde.

                 Existem pessoas assim e Arti as conhecia bem. Não eram covardes na acepção da palavra, apenas muito indecisas, ou prevenidas. Corriam de tudo que lhes pudesse envolver em problemas. Teve nas Delegacias por onde passou experiências parecidas, as pessoas negavam até seu próprio nome se isso significasse terem que participar de alguma parte do processo penal. Eram chamadas magnanimamente de testemunha relutante. 

                O caso se revestia nesse momento de um teor diferente. Havia dados a indicar que vários elementos mentiram. E por que mentiriam se não pretendessem esconder algo importante e no caso de assassinato, o próprio assassino? Ou estariam a esconder a si próprios? 

                Era preciso voltar ao início, recomeçar do primeiro interrogatório e seguir devassando as mentiras e assim pondo a descoberto o real motivo da mentira. Geva lhe conseguira informações preciosas obtidas em outras áreas. Iriam, ele e Geva revisitar os depoentes, até que pudessem falar com Otávio. Quem sabe, forçariam Hilda a confessar tudo que sabia? 

               Seu senso policial lhe dizia que agora não estavam mais no escuro. Manuela fora morta. A carta era a chave. Arti chegou a pensar que ela contivesse uma proposta de compra ou fusão da firma, por isso Manuela se irritou por alguém mais saber dela. Ou a carta era da camareira, Carla, e continha informações de interesse de Manuela. Mas aí, se esbarrava na pergunta: o que uma camareira com vários anos de bons serviços poderia ter contra sua patroa? 

               Combinou tudo com Geva e este instou que a camareira Carla comparecesse à delegacia policial para uma identificação de fotos totalmente absurda, já que não se procurava ninguém. Mas ela foi e Arti revirou seu quarto em busca da carta. Fosse dela, ele a acharia. Nada encontrou. Nenhuma correspondência, o que também era significativo. Tudo começava a ficar mais claro, mas havia muita coisa a ser iluminada ainda. E ele cuidaria disso. Com certeza. 

                            COMEÇAR DE NOVO

              Arti chegou às dependências da metalúrgica por volta das 4 da tarde e procurou por Carlos. Foi recebido por ele e após se acomodarem em confortáveis poltronas, o policial falou: 

              - Sr Carlos, parece que foi ontem que conversamos. Os dias passaram rapidamente. Durante esse breve tempo não cessamos de investigar a morte de sua irmã e nossa investigação acabou nos mostrando algumas coisas que nos foram ocultadas e que por meio de pesquisas policiais descobrimos. O Sr nos disse que esteve na mansão na segunda-feira à noite e conversou com sua irmã. Disse que eram alguns documentos que precisavam da apreciação dela e sua assinatura. Entretanto, os empregados viram o Sr e sua irmã, discutindo, mas nenhum deles viu sua irmã assinando os documentos. Não é estranho? 

           - Bem, eu pensei que ela tivesse que assinar, mas talvez apenas tenha lido. O que tem isso?  No meio de tanto papel, a gente às vezes se confunde, não é verdade? 

            - Não. Não é. O Sr exerce uma função em que não pode se dar ao luxo de não saber o que deve ser assinado ou apenas lido. O Sr não me deu as informações corretas porque as coisas não se deram como o Sr me disse, não é?

            - O Sr está dizendo que menti? Se o fiz, foi inconscientemente e não tive a intenção de enganá-lo. 

            - Creio que teve sim, Sr Carlos. O documento que o Sr levou à sua irmã naquela segunda-feira fatídica era uma proposta de compra da empresa que pertence aos irmãos. Sua irmã provavelmente não concordou com sua proposta, embora não se interesse pela metalúrgica, não pretendia passar adiante o sonho de seu pai. O Sr se irritou com ela e por isso discutiram. 





             - O Sr está especulando. 










             - O Sr nega isso? 










             Arti colocou à frente do empresário o documento que ele havia mostrado à irmã. O homem ficou lívido. 

            - Mas como o Sr obteve esse documento? Ele estava guardado no meu cofre e...
           Tarde demais. O esperto homem de negócios havia se traído. Baixou a cabeça e só pode balbuciar:

           - Como o Senhor conseguiu abrir meu cofre? E com que direito? Eu vou processar o Senhor...

           - Seu cofre, seu documento. Este documento não é seu. Quando se desconfia de que vá ocorrer uma fusão, uma incorporação, uma compra, procura-se simplesmente uma firma grande que atue no mesmo ramo. Usando da autoridade policial no intuito de buscar um criminoso ou uma causa para um crime, procura-se esta firma e basta perguntar se está em andamento algum tipo de compra ou fusão. Eles nos fornecem uma cópia da proposta sem qualquer dificuldade, sempre no caso da compra, fusão ou incorporação, não ter se efetivado, situação na qual, o documento mostrado não irá prejudicar o andamento da proposta. Não é assim? Pois foi o que fiz. Essa é uma cópia da proposta original, Sr Carlos. Sua cópia continua no seu cofre, acho.




           O homem nada disse. Estava envergonhado por ter sido apanhado com tamanha facilidade por um simples policial.







          - O Sr está certo. Eu não queria continuar com a metalúrgica se ela fosse dirigida ineptamente por minha irmã. Os concorrentes, espertos, concluíram isso e me fizeram uma oferta tentadora por todo o complexo. Pelo documento o Sr verá que eles criariam uma holding para efetuar a fusão. Deteríamos ações suficientes para iniciarmos outro negócio, ou apenas usufruir dos dividendos. Era uma proposta muita boa, mas a cabeça dura da Manuela não aceitou. Por isso discutimos e os empregados viram a discussão...







          - O Sr está esquecendo alguma coisa. Não está faltando me contar alguma coisa? 













          - Está. Eu ameacei Manuela. No auge da discussão eu disse que aquilo não ficaria assim e que ela iria se arrepender amargamente. E disse mais, do que me arrependo agora: “eu acabo com você” – mas eu falei por falar.




         - Acredito, Sr Carlos – acabara totalmente a intimidade entre os dois homens. Na primeira entrevista se trataram por “você”, mas agora isso não era mais possível.

         Arti se despediu formalmente e disse que em virtude da falsa informação, ele tivera mais trabalho e que isso poderia atrasar sua investigação, mas que com certeza, mais cedo ou mais tarde ele chegaria ao culpado, por que a irmã de Carlos fora assassinada, com certeza, e ele provaria isso em breve.  

            A clara intenção de Arti era deixar Carlos inseguro quanto ao que poderia ter feito. Se fosse culpado, poderia a partir da ameaça, fazer algo errado, dar um passo em falso e se trair. 

            Era o que esperava o esperto policial, ao sair sorrindo da sala do empresário. Aliás, era o que Arti esperava de seus suspeitos: que se traíssem e acabassem confessando inadvertidamente o crime, ou sua participação nele. Nada impedia que houvesse mais de um assassino, por que não? Todos os irmãos tinham algo a ganhar com a morte de Manuela, todos desgostavam dela pelo seu modo de ser e de agir. Poderiam ter combinado o plano juntos, alguns mais atuantes, outros participantes passivos, que assistiram calados à consumação do ato.

           E, da mesma forma que Carlos lhe mentira, Rodrigo também o fizera.

                            SEGREDOS CONTADOS

               Arti foi direto à sala de Rodrigo empurrando a porta e parando. Pediu licença e perguntou se podia entrar. Rodrigo sorriu e o convidou a sentar-se. Interrompeu uma ligação telefônica e se colocou à disposição do policial. 

               - Sr Rodrigo...










               - Arti, por favor, não vamos começar de novo com formalidades. Trate-me por Rodrigo, por favor. 









               - Bem, Rodrigo, vamos direto ao ponto. Você omitiu informação importante, quando conversamos da primeira vez. Por que mentiu e sobre o que você mentiu, é o que eu gostaria de saber e espero que você me diga.





               - Não sei do que você está falando...







               - Não mesmo? Realmente? Mas se eu lhe disser o que é você rapidamente se lembrará e dirá: isso mesmo, eu havia esquecido – só que eu não aceitarei essa desculpa. Você sabe que me prestou informações erradas em pelo menos uma pergunta que lhe fiz. Por isso procure se lembrar e me diga. 



               O rapaz ficou calado e pensativo. Parecia meditar calculando suas chances de manter sua versão anterior ou confessar algo mais que não dissera antes. Seu semblante denotava preocupação. As pessoas não ligadas diretamente às funções policiais se preocupam quando falseiam a verdade ante uma autoridade ligada a essas áreas. Um advogado negaria e pediria provas do que estava sendo dito. Provas da acusação de que mentira. Arti não as tinha é claro. Mas contava com o elemento surpresa.

              - Arti, você conversou com o Carlos? ...






              - Por quê? 











              - Bom, pode ser que ele lhe diga algo sobre a firma. Fale com ele e depois conversamos, o que acha? 









              - E por que eu faria isso? Estou conversando com você e quero suas opiniões, informações, não as dele. Não acredito que você precise da autorização dele para me prestar informações. Eu, na nossa primeira entrevista, lhe fiz uma pergunta e você respondeu com uma mentira. Você vai manter essa mentira? Quando você tiver que depor em juízo manterá isso? 






               - Refaça a pergunta que você acha que eu respondi mentindo.





               - É do seu conhecimento que a metalúrgica está à venda, ou aberta a fusões, incorporações? 











               - Não nego isso. Mas como você sabe que eu sabia? Não apenas que a metalúrgica estava prestes a ser negociada, mas que eu sabia? 





               - Simples. Descobrimos que a firma estava aberta a uma possível fusão e que seu irmão Carlos procurou Manuela propondo a adesão dela na operação. Ora, considerando que ela seria o maior e talvez o único empecilho em tudo, pode-se deduzir que o esquema já havia sido combinado entre vocês, faltando apenas uma aprovação dela, a parte mais difícil de contornar. Quando lhe perguntei sobre isso, você não apenas titubeou, como respondeu negativamente. Mas isso cria um novo problema, pois há mais uma razão para a morte de sua irmã e essa razão está ligada aos irmãos dela. Concorda comigo?




               Mais uma vez, Rodrigo ficou em silêncio. Pensativo, talvez preocupado. Sua situação não era confortável. Mentira a um policial que investigava a morte de sua irmã, tornando-se suspeito, como os outros irmãos. Mas havia ainda fatos que não foram mencionados e deveriam tê-lo sido...

               Arti observava atentamente as reações de Rodrigo procurando fraquezas no empresário. Imaginava por que este não ajudara o irmão na ação de convencimento da irmã... ou fora encarregado de algo muito importante, se ela não concordasse? Arti saberia. Achava que estava no caminho certo.

                                  DE VOLTA À MANSÃO

                 A arquitetura da mansão sempre impressionara Arti e todas as vezes em que lá esteve ficava algum tempo olhando a fachada do prédio. Pensava em como o dinheiro pode ser bem aplicado, com bom gosto, na construção de uma bela casa. Imaginou como seria bom se os moradores, assim como a casa, irradiassem a beleza decorrente da harmonia de formas. Mas nem sempre era assim. Certas casas, lindas, abrigavam neuróticos, pobres de espírito, pessoas sem qualquer amor pelos semelhantes, casas em que a discórdia prevalece sobre o bom senso. Onde as pessoas se aplicam em agredir aqueles com quem deveriam conviver harmoniosamente. O comportamento dos moradores pode tornar feia uma bela casa. 

                Naquela bela mansão, quatro irmãos se odiavam. Um ou três deles poderia ter matado a única irmã. Havia o ódio entre eles, havia uma constante animosidade e a cobiça que sempre reina em meio a essa beligerância. Poderiam se constituir numa família feliz e produtiva. Poderiam se visitar, programar viagens juntos, estreitando laços familiares. Mas preferiam o fácil caminho do ódio que os colocava agora, como suspeitos de um crime perverso, pois cometido com método e frieza.

               Arti pensava em tudo isso enquanto olhava para a casa, depois de saltar de seu carro e folhear suas anotações. Olhava os jardins bem cuidados, as alamedas perfeitamente conservadas, com o meio-fio pintado de branco, as árvores podadas, bem como os arbustos menores. Tudo exalava riqueza e bom gosto. E não poderia ser diferente. Sob a supervisão de Jaime, tudo funcionava como u’a máquina bem azeitada. Não havia janelas com vidros empoeirados, com ar de coisa antiga. Tudo Brilhava, reluzia. Uma calçada circundava a residência, milimetricamente construída.  Tudo ali beirava a perfeição, menos as relações entre os ocupantes da casa. 

             Arti ali estava naquela manhã por que precisava saber da camareira, de quem era a carta que ela deveria entregar à patroa. O jardineiro dissera que deveria ser dela. Então por que ela negara? 

             Mas antes precisava conversar de novo com Teresa. Ainda era cedo e por isso circundou a casa e olhou a vegetação alta em torno dela, a garagem com vários carros, a piscina enorme e uma quadra bem nos fundos da casa, que parecia não ser muito utilizada. Essa era outra característica dos muito ricos: têm na sala uma televisão que não passa na porta, tão grande que é, mas que nunca está ligada. Uma piscina que dificilmente é utilizada e uma quadra de esportes da qual ninguém se dá conta de existir. Falta tempo, todo gasto em aumentar a fortuna da família. Isso fazia Arti pensar que ser rico, muito rico, envolve um preço a pagar: a falta de tempo para viver.  

             Saindo de seus devaneios entrou na casa e pediu para falar com Teresa.

             Ela veio com o mesmo charme de antes, sorridente. Arti a convidou a sentar-se e ela se pôs à vontade, mesmo na sala principal da casa de seus patrões. Arti iniciou a conversa com ela com todo tato possível, mas precisava esclarecer pontos que para ele ainda se mostravam confusos. 

             - Teresa, você me disse que é casada, mas pouco vai pra casa. Tem alguma explicação para agir assim? Por favor, não dê a desculpa do cansaço, porque o serviço que você faz aqui não a cansa em absoluto. Você ainda é jovem, cheia de vida e vigor e, além disso, não mora tão longe que prefira ficar aqui do que ao lado de seu marido. Portanto, deve haver alguma razão. Mas primeiro uma explicação: peço que você não se ofenda comigo, nem me veja como um critico. Meu trabalho me obriga a lidar com todo tipo de gente e nada me surpreende mais, muito menos me choca. Caso você tenha um “cacho”, esteja traindo seu marido, eu lhe prometo sigilo absoluto se isso não tiver importância alguma no processo. Mas se é isso o que ocorre, eu precisarei saber sobre esse “caso’ pois podem haver implicações com a morte de sua patroa. Você me entende? 

            - O fato de eu não ir pra casa, não significa em absoluto que eu tenha outro namorado. Não. Além disso, quando eu fico aqui, não saio por aí. Vejo televisão um pouco e depois vou dormir.

            - Mas eu não disse que você saía...

            - Então o Sr acha que eu tenho um caso aqui?  Seria o Fabrício – e deu uma gargalhada. – ou quem sabe o Jaime? 

            - Não precisa ser um homem...

            Teresa se calou. Olhou nos olhos de Arti e fuzilou: 

            - O que o Sr disse? 

            - Nada sério, só queria rir um pouco, como você. Às vezes o riso é uma expressão do estado nervoso da pessoa. Ri-se para espantar o nervosismo. Mas parece que você repentinamente parou de rir. Quando você termina o trabalho e não via pra casa, com quem você... dorme? 

           - Ela lhe contou, não foi? Eu sabia. Sabia que na primeira oportunidade ela trairia tudo aquilo por que nos arriscamos. Nosso emprego, o respeito dos outros empregados, tudo. Agora, que todos sabem, perderemos nosso emprego e ainda rirão de nós, como costumam fazer as pessoas que não entendem o carinho e o amor que sentimos. 

           - Teresa, gostaria de saber como isso começou e em que pé está. Eu lhe prometo que se não interessar à nossa investigação, isso ficará entre eu, você e ela. Eu prometo.

           - Bem, como lhe disse, cheguei aqui através de Emê. Fiz amizade com todos aqui, mas Carla é de Minas Gerais como eu e notei que tínhamos algo em comum. Ela demonstrava comigo um carinho enorme. Eu retribuía. Confesso que tive outras experiências nessa área e quando me casei não imaginava que Edgar fosse tão sem graça, tão desinteressado de mim, enquanto outros faziam tudo para se achegar. Eu não queria trair meu marido, mas sou ainda bem jovem e dizem, bonita, queria sentir as emoções que as mulheres como eu sentem. Como fazer isso sem trair meu marido com outro homem? Carla. Fomos nos aproximando cada vez mais e chegamos a conclusão de que sempre que eu pudesse, dormiria aqui. Com ela. Não me arrependo de nada do que fazemos. 

          - Teresa, Carla não traiu você. Eu não sabia com quem você se relacionava até você me dizer. A verdade é que eu tinha uma desconfiança e nada mais que isso. Você é realmente bonita. Carla também é. Como ela aparentemente não tem ninguém, procurei imaginar que ela tivesse algo por aqui mesmo, pois você e ela quase não saem. Por que ela não procurava um namorado? Por que você não procuraria um amante se o seu marido não se interessa por você? Porque você não precisava. E por que não precisava? Porque no próprio local de trabalho, você tinha o que procurava. Analisei você detidamente e minha longa experiência me dizia que você era ou tinha uma tendência lésbica. A conclusão foi óbvia. Quando a Carla mencionou que ficava no quarto dela com você até adormecerem, queria dizer, sem querer, que dormiam juntas. Maldosamente ou não, dormiam. Assim, quando conheci você e notei sua postura, fiz imediata ligação com o que ela me havia dito. Entretanto, isso nada tem a ver com minha investigação, portanto, ficará entre nós. 

         - Jaime não permitiria jamais nossa permanência aqui. Creio que isso é a única coisa que ele não sabe sobre os empregados da casa. Sempre tomamos todo cuidado possível.











         - Bem, por mim ele não saberá. Fique tranquila.






         - Eu lhe agradeço imensamente.








         Arti dispensou a mulher e ficou imerso em pensamentos. A dica lhe fora dada por Geva e foi perfeita. Seu auxiliar observara a mulher como fizera Arti e tal como ele, notou que ela era meio masculina, apesar de bonita. Isso chamou a atenção de ambos que trocaram figurinhas até chegarem à conclusão de que ela deveria ser interrogada de novo, sobre isso. E deu certo.

           O dado não era importante no que tange ao aspecto social. Existem muitas mulheres assim. Entretanto, havia um crime de morte ali e aquela relação, por não ser algo comum, poderia ter influência no acontecido. Isso deveria ser colocado na balança quando se chegasse a alguma conclusão, sobre o crime.

           Jaime entrou na sala e encontrou o policial quase cochilando. Avisou-o de que havia uma ligação para ele. Trouxe o telefone e Arti atendeu. Era Geva. Alguém ligara para a delegacia informando ter retornado de uma viagem. Era Otávio. Boa notícia. Tinha algumas coisas que Arti gostaria de perguntar ao Sr Otávio. Faria isso agora mesmo. Pediu a Jaime que ligasse para a metalúrgica e o colocasse em contato com o Sr Otávio.

             - Alô, Otávio, boa tarde. 









             - Boa tarde. Aqui fala Arti. Sou o policial encarregado de investigar a morte de sua irmã. Estou falando de sua casa e gostaria de conversar com o senhor. A que horas o senhor deverá estar aqui?







             - Bem, como estou chegando de viagem e estou cansado, vou agora e se o senhor me esperar, logo conversaremos. 








             - Isso será ótimo. Fico por aqui aguardando o senhor. Boa tarde.

             - Boa tarde – respondeu Otávio do outro lado. 







                                            OTÁVIO

              Enquanto esperava, Arti resolveu dar umas voltas em torno da casa, passando pela copa e cozinha. Queria observar a arquitetura do local, onde repousara por alguns momentos um copo de leite, sobre a mesa, e onde se lhe fora adicionado um veneno mortal. Procurou visualizar a cena: o copo sendo preparado pela cozinheira, Emê, e colocado ali sobre uma bandeja. Depois a sua saída e a saída simultânea da camareira, para se trocar, uns poucos minutos, mas que foram suficientes para que alguém se acercasse dali e envenenasse o leite.

              Carlos já havia ido embora. Poderia ser colocado fora do rol de suspeitos, ou seria cúmplice do assassino? Quem sabe viera trazer o veneno para que outro utilizasse? Rodrigo estava na casa, Otávio também. Esses tinham maior probabilidade de cometer o delito. Quanto aos empregados, o jardineiro poderia ter se esgueirado na copa e... não. Como ele poderia saber que ela pedira leite? Ou se ouviu quando ela pediu, como arranjou tempo para preparar e colocar o veneno? E como saberia que o copo ficaria na copa, sem ninguém por perto? Eram conjecturas que se fazia enquanto olhava o local. Imaginou a saída de Emê e da camareira, depois a volta da camareira, arrumando seu avental limpo... arrumando seu avental .... humm. Aqui havia algo a ser pensado. Em sua mente, viu a jovem subindo com a bandeja nas mãos, depois batendo na porta da patroa, essa autorizando a entrada dela e dizendo que colocasse a bandeja ao lado da cama... estaria deitada? Ela não teria bebido o leite e devolvido o copo para a camareira levá-lo à cozinha? Ou preferiu ficar ali, pensativa, sorvendo o leite que a faria adormecer, só que desta vez, para sempre. 

             Imerso em seus pensamentos, quase não ouviu o ruído de um carro que chegava. Deveria ser Otávio. Sem dúvida já conversara com Carlos e muitas perguntas não adiantaria fazer. Ele sem dúvida já sabia que o policial estava inteirado da história da fusão e da negativa de Manuela, da briga de Carlos com ela e de que Arti suspeitava de que houve um crime.

            Otávio tinha seus 28 anos, simpático como os outros irmãos, trazia no rosto aquela placidez dos bem-nascidos e bem alimentados. Vestia um terno leve, bem de acordo com a temperatura amena daquela tarde. Entregou as chaves do carro a Jaime e informou que tinha apenas uma pequena mala de viagem a ser guardada. Depois cumprimentou Arti que viera até a frente da casa. Os dois entraram e Arti se propôs a retornar no dia seguinte se Otávio assim o preferisse, pois isso lhe daria tempo para descansar da viagem. Otávio recusou a oferta e disse que poderiam conversar naquele momento mesmo. E que fosse sem formalidades, que o chamasse de Otávio apenas. 

           - E você me chame apenas de Arti, como todo mundo.





           Dito isso se sentaram na sala de estar e uma camareira veio perguntar o que gostariam de beber. Otávio optou por água mineral gelada e Arti pediu café. Falaram sobre o tempo e sobre a viagem de Otávio a Minas Gerais. 

           - Não apenas Minas Gerais. Aproveitei para visitar alguns locais interessantes no Estado do Rio de Janeiro, pois é caminho... sem contar que passei por São Paulo, visitando a cidade de Cruzeiro.






           - Isso deve tê-lo ajudado a esquecer a morte de sua irmã...




           Otávio falara demais. Não tinha que ficar dando informações grátis. Carlos o avisara para manter a boca fechada, apenas respondendo às perguntas do policial. Mas ficara dissertando sobre um passeio no dia seguinte ao enterro de sua irmã. Sentia-se um idiota. Apressou-se a corrigir o que dissera:

           - Veja bem, quando viajo e viajo pouco, procuro aproveitar para ver as novidades. E na verdade ajuda mesmo a esquecer algumas coisas ruins da vida. 



           - Coisas ruins? 










           - Sim. A morte de minha irmã. Isso não uma coisa ruim? 




           A moça chegou com a bandeja de café e água. Os dois se serviram e Arti continuou a conversa: 

           - Sem dúvida que a morte de sua irmã é uma coisa ruim. Resta saber para quem. Para quem a matou não é, certo? 








           - Ninguém a matou. Ninguém. Ela se suicidou, só isso.






           - Mas sem deixar um bilhete? E com uma agenda dizendo o que faria no dia seguinte? Aonde iria, com quem falaria, os telefonemas que daria? Teve o trabalho de organizar sua agenda para o dia seguinte e depois simplesmente se matou? Não acredito. O que você acha que ocorreu? 






           - Bom, eu não sei ao certo. Manuela estava estranha ultimamente, ou era impressão minha. Mas na segunda feira, com certeza ela não estava bem.




           - Como assim? 










           - Estava irritada. Almocei em casa naquele dia, pois precisava levar umas pastas para a metalúrgica, que não havia levado pela manhã e ela almoçou comigo. Reclamava de tudo e ameaçou uma das camareiras que nem estava cuidando do almoço. 















           - Você se lembra do que ela disse e quem era a camareira? 




           - Humm, foi algo assim como “depois cuido de você”, dito de modo bem áspero e com um olhar fulminante. E a moça era Carla. 







          - O que você sabe sobre uma carta sumida na segunda feira? 




          - Nada. Nada sei sobre isso. Depois do almoço voltei para o trabalho e no dia seguinte ela estava morta. 









          - O que você achava de sua irmã? 








          - Vou ser completamente franco com você Arti. Dos três irmãos eu era aquele que mais a compreendia. Nós pelo menos conversávamos, o que ela não fazia com o Carlos ou o Rodrigo. Só quando brigavam. Eu era o bombeiro quase sempre. Eu contornava, aparava as arestas. Arti, a morte dela me deixou triste e muito só. Mesmo com as enormes diferenças entre nós, eu sempre recebia ajuda dela e sempre a ajudava. Eu diria que éramos quase cúmplices. 





         - Por isso você foi a Minas Gerais? 








         Otávio ficou branco como uma vela. Esperava tudo de Arti, menos aquela pergunta. A pergunta envolvia a desconfiança ou a certeza de algo que somente os irmãos sabiam. A pergunta fora clara. Estava relacionada a alguma coisa como ajuda, fraternidade, coisas assim. Não conseguia entender o que estava embutido naquela pergunta. Tentou desconversar: 

         - Não. Fui a Minas a serviço. A serviço da firma.






         - Você foi a Minas Gerais a serviço da firma? Poderia me dizer então quais são as funções de Rodrigo na metalúrgica?








         Otávio entendeu o sentido da pergunta, mas não tinha como fugir: 

         - O Rodrigo é o encarregado dos contatos com os fornecedores, fechamento de novos contratos, visita às filiais, na busca de falhas na produção ou nos procedimentos de entrega. Problemas sociais com empregados e gerentes regionais. Bom, essas são as principais funções dele na metalúrgica.












                   

         - Bem, então o que você foi fazer em Minas Gerais? Pretendia usurpar as funções de seu irmão? Digamos que ele estivesse ocupado e não pudesse ir. Você estava em condições de exercer com propriedade as funções dele? 




         - É, foi isso, foi isso! 









         - Então você não se importará de me dar os detalhes de sua atuação na filial de Minas Gerais, não é?  O que você realizou lá? 






         - Eram só umas verificações de material...









         - Pois dê os detalhes. Eu gostaria de saber um pouco mais sobre metalurgia.

















         - Na verdade eu não visitei a filial nossa de Juiz de Fora. Fui lá por outra razão, que eu gostaria de não discutir.







         - Ah, você gostaria de não discutir. Tudo bem, ficarei então sem saber que você levou dinheiro para dar a alguém e avisar que a fonte secou... não quer mesmo discutir isso? 









         A pressão era enorme sobre Otávio. Ele transpirava abundantemente. Carlos não o preparara convenientemente. Não esperava tais perguntas. Não imaginava que o questionamento de Arti fosse tão minucioso. Otávio não imaginava que Arti soubesse tanto. Provavelmente sabia tudo e queria apenas ouvir de sua boca. Não adiantava negar. Afinal, não cometera nenhum crime, apenas uma espécie de suborno. E que nunca poderia ser provado. Bom, pelo menos pensava assim.

        Arti esperou pacientemente que o rapaz organizasse seus pensamentos. Sabia pela sua longa experiência, que há momentos em que se deve pressionar o suspeito para que confesse e momentos em que se deve deixá-lo pensar antes de dar a resposta esperada. Nesses casos a resposta vem mais completa, mais detalhada. Por isso esperou que Otávio decidisse o que faria naquele momento. Se Carlos estivesse ao seu lado, ele estaria rindo e negando qualquer coisa, ao menor gesto do irmão mais esperto, mas estava só, acuado, suavemente acuado, mas sempre sob enorme pressão. Arti mantinha o olhar sobre ele, esperando que falasse.

         E ele finalmente falou: 

         - Arti, como já fui informado, você sabe que minha irmã, de forma irresponsável, foi a causadora involuntária de um suicídio. Seduziu um rapaz casado e depois o abandonou. Ele estava apaixonado por ela e não suportou a separação ou mesmo a humilhação. Isso ocorreu em 1992, quando ela esteve na filial de Juiz de Fora, para verificar problemas locais. Deixou tudo a cargo do gerente e se dedicou a namorar o tal rapaz. Em poucos meses enjoou dele e voltou para o Rio. Como disse, o rapaz se matou e conseguimos a muito custo abafar o caso, mas isso teve um custo. Arcamos com as despesas decorrente da morte dele e “inventamos” uma espécie de seguro de vida, que depositávamos mensalmente numa conta da família do rapaz. Nada tínhamos com a família da moça e ela nada nos cobrou. Mas a família dele não, queria mais e mais dinheiro sempre. Por isso fazíamos o depósito mensalmente, sempre concedendo reajustes periódicos, tudo calculado por nossos advogados (na opinião deles, nada devíamos à família do morto, pois o ato tinha sido dele e Manuela nem estava mais lá quando tudo ocorreu, entretanto, preferimos pagar). O depósito era mensal e saía da empresa, através da firma de advogados. Não estávamos, pois ligados de modo algum ao caso. Como a firma estava à venda e os contatos adiantados, nos lembramos que essa despesa ficaria a nosso cargo e isso ninguém queria. A morte de Manuela antecipou uma decisão que já havíamos tomado: interromper os pagamentos. A firma de advogados, nossa contratada, cuidaria de tudo. Ofereceria uma boa soma e encerraria os pagamentos mensais. Com a morte de Manuela, Carlos me chamou e disse que a oferta deveria ser feita por mim pessoalmente, pois sendo irmão da morta e tendo ela se suicidado, não havia motivos para que os pagamentos continuassem. Eu poderia dizer o que quisesse e até mesmo que ela se matara por remorso. Assim ficaríamos desobrigados do pagamento.   













         Arti ouvia atentamente. A pesquisa de Geva em Juiz de Fora e o fato de que Otávio estava fazendo uma viagem que deveria ser do irmão, foi o ponto de partida para as conclusões de Arti. A pesquisa de Geva na documentação da fábrica, através da própria firma de advocacia, onde Arti cultivava algumas amizades facilitou a descoberta. Faltava apenas que Otávio contasse com os próprios lábios o que Arti já tinha certeza.  Essa artimanha de mostrar a um suspeito que sabemos muito mais do que ele imagina, em geral o leva a informar muito mais do que sabemos. Arti sorriu... funcionara mais uma vez. 













Otávio se mantinha cabisbaixo desde o momento em que iniciara sua triste confissão. Sentia-se arrasado. O que diria Carlos? Rodrigo? Eles iam matá-lo...

          - Você não precisa dizer aos seus irmãos o que me contou. Caso perguntem, diga a eles que fui eu quem lhe contou tudo e não você a mim. Pois na verdade, eu sabia de tudo que você me contou, não é?






         - Arti, você precisa parar de ler pensamentos. Eu pensava justamente nisso. Obrigado. Farei dessa forma. 








         - Outra coisa Otávio, na segunda-feira, você estava em casa, não? Poderia me dizer o que fez a noite?  

         - À noite eu organizei minhas atividades para o dia seguinte. Vi um telejornal e logo depois adormeci.










         - Falou com alguém antes de dormir? 







         - Não. Fui ao quarto de Rodrigo, pois queria lhe mostrar um documento, mas ele não estava. Por isso voltei e continuei vendo televisão até adormecer. 

         - Obrigado, Otávio, por enquanto é só. Agradeço sua cooperação. Tenha uma boa noite de descanso. 

         Arti se levantou, cumprimentou Otávio e saiu. Um quadro muito confuso se formava na sua mente, mas esse quadro tinha um certo ajustamento às desconfianças que tinha. 

                          
AMIGOS CONVERSAM...  

           Arti e Geva conversaram demoradamente pelo telefone à noite, trocando informações sobre o caso que investigavam. Parecia que ambos tinham o mesmo pensamento a respeito da situação. A primeira conclusão a que haviam chegado é que Manuela tinha sido assassinada, embora ainda não houvesse elementos que pudessem comprovar isso. A segunda conclusão é de que o assassino estava na casa naquela noite, tivera a oportunidade de envenenar o leite e tinha motivos para fazer isso. Nesse grupo se encaixavam diversas pessoas. 

          Geva atentou para um detalhe importante: Otávio tinha o motivo da herança do pai de Manuela, deixando maior parte das ações para ela. Ele seria beneficiado com a morte dela. Não gostava dela, como os outros irmãos, embora nenhum deles deixasse claro seu ódio pela irmã, habilmente camuflado sob as críticas que faziam a respeito do comportamento dela. Estava em casa e poderia ter feito o que se supõe ter sido feito. Otávio poderia ter descido e envenenado o leite que estava no copo sobre a mesa. Mas havia um porém que precisava ser considerado e que era o fato de que ele não sabia que ela tomaria leite naquela noite, naquela hora ou mesmo que o copo ficaria na bandeja, na copa, sem ninguém por perto. Era um complicador na teoria de Geva. Seria preciso, necessário para mantê-lo como suspeito, que ele tivesse conhecimento disso e nesse caso, haveria um cúmplice.

             Portanto, Otávio poderia ser o assassino apenas se houvesse um cúmplice no crime. 

             Arti concordou com o amigo. Para que Otávio fosse considerado culpado era preciso que tivesse um cúmplice. Mas a essa altura, o cúmplice não estava à vista. Não havia associações que colocassem Otávio em cumplicidade com alguém. Arti lembrou-se então que Rodrigo também estava em casa como Otávio e tinha as mesmas motivações e a mesma oportunidade. Otávio dissera que fora ao seu quarto, mas ele não estava. Poderia estar mentindo para incriminar o irmão, mas só faria isso se fosse culpado e nesse caso o cúmplice não seria Rodrigo. Portanto, o fato de dizer que o irmão não estava no quarto apenas isenta Rodrigo de ser seu cúmplice, se ele for o culpado. Mas deixa em aberto quem seria esse tal cúmplice. Complicado, comentou Arti. 

             Geva concordou, mas completou dizendo que o raciocínio do chefe era perfeito. Assim, tinham Otávio como suspeito, mas com um cúmplice. Quanto a Rodrigo, precisavam ainda estabelecer o que fazia na noite de segunda, em detalhes, para poderem incluí-lo na mesma categoria de Otávio. Provavelmente ele também careceria de um cúmplice. Os dois estavam no mesmo barco. Mas, e se ambos fossem inocentes, uma hipótese muito, muito viável, dada a quantidade de suspeitos? Perguntou a Arti o que ele achava e este foi específico: 

           - Jaime, o chefe de pessoal, poderia ter um motivo particular, ainda não trazido à luz, para cometer o crime. Ele circulava o tempo todo pela casa, ouvindo o que queria, acompanhando tudo que acontecia de perto. Não poderia ter visto a cena e se aproveitado, para colocar o veneno no leite? Mas porque o faria? Nada mudava com a herança de sua patroa, ele estava ali desde muito tempo e nunca cometera qualquer erro, por que agora faria isso? Nada mudou para ele naquela casa. Era improvável que fosse o culpado. Esse suspeito tinha apenas a oportunidade, mas aparentemente não tinha o motivo. Até onde se podia saber. 

           - Carlos estava fora da lista de suspeitos. Não se conseguia vê-lo se esgueirando junto aos muros da mansão para chegar à copa e envenenar o leite. Ele teria que ter mais que um cúmplice, um executor do crime sob suas ordens. Só confiaria em Jaime. E poderia estar aí a motivação de Jaime. Carlos, no entanto, não poderia ser considerado o executor do crime, por razões puramente geográficas: ele não estava lá. Ou estava? 

          - O médico de Manuela poderia contar as mentiras que quisesse, mas ele não estava na casa na segunda à noite. Por isso, ele ficaria de fora, por enquanto.

Havia a cozinheira, Emê, cujo marido fora ajudado por Manuela e, além disso, fora visto conversando com a patroa de Emê. Ela faria isso por ciúme? Mas será que Manuela tinha algo com o marido de Emê? Era algo a ser investigado e se fosse descoberta essa ligação, Emê sem dúvida seria a maior suspeita. Teria um motivo, a oportunidade e saberia o momento certo de colocar o veneno no copo. Seria bom se a solução do caso fosse assim tão simples.

         Geva concordava com o chefe.

         - Teresa, Arti. Taí uma boa suspeita. Tinha um caso com outra camareira, a camareira Carla. Esta Carla foi ofendida, ou admoestada pela patroa e você sabe como essas pessoas são sensíveis..  

· Que pessoas, Geva?               








· As lésbicas, é claro; explodem por qualquer coisinha.

- Realmente. Elas têm maior sensibilidade que as pessoas ditas normais,

 acho. Entretanto, tendo Carla sido molestada por Manuela, com ofensas e gritos, Teresa pode ter resolvido se vingar. Mas uma briga é pouco para um crime não? É claro que Carla ia ser mandada embora e isso podia ser contornado se a patroa morresse. Quem se lembraria de despedir uma camareira, depois de uma morte como essa? Você tem razão Geva, pode ter sido Teresa, apesar da fragilidade dos motivos. Nunca se sabe.  



          Geva se lembrou de Fabrício e das possibilidades. Ele tinha pelo menos a

Oportunidade. Poderia entrar pela porta dos fundos sem ser visto e... mas como ele saberia? Um cúmplice, é claro. 

          - Geva, nosso estoque de cúmplices vai acabar logo. 

          Ambos deram algumas gargalhadas antes de desligar o telefone. Arti foi pra cama com algumas respostas, algumas perguntas e algumas deduções que sequer passara ao colega. Esquecera de dizer que tinha um novo suspeito. 

         Muitas vezes, pela simples observação das pessoas, podemos deduzir do que são capazes. O porte, o olhar, o modo de falar e as circunstâncias cercando esses detalhes, podem dizer muito sem que se precise falar com a pessoa. Quantas vezes você não vê uma pessoa na rua e diz, "que porte, que caminhar, esse sujeito parece muito seguro de si”? E se o vê em seu local de trabalho, imagina a ascendência que deve ter junto aos colegas. Isso apenas observando seu porte, seu caminhar seguro. Assim é no trabalho policial. Descobre-se muito pelo simples deduzir, olhando-se atentamente o suspeito. Enfileirando-se os empregados da mansão, qualquer um pode identificar Jaime. Ele transmite superioridade. Da mesma forma, Teresa chama a atenção pela beleza, o que nos obriga a indagar se ela se resignaria com o marido que tem. Ou se teria um caso extraconjugal, mesmo que homossexual. Quem sabe mais de um caso? Ao mesmo tempo? Quem sabe alguém da casa? E por que não? Havia dois irmãos solteiros e jovens naquela família. Ela era uma simples empregada doméstica. Mal casada. Mas essa era uma pergunta delicada e que teria que ser feita num momento adequado e quando pertinente. Poderia parecer fuxico de policial safado. 

         Arti adormeceu com esses pensamentos na cabeça e no dia seguinte teria que falar com Carla, a da carta e do avental. Sim, o avental de Carla. Previa acertadamente que muita coisa seria esclarecida com o depoimento dela. Havia muito a ser esclarecido e Arti jogaria com a informação sobre o caso dela com Teresa.  Quem sabe pressionando a moça ela pudesse esclarecer tudo? Quem sabe? O sono o levou de suas conjecturas. Sua mulher, ao seu lado dormia há muito tempo.


        Arti sonhou nessa noite. Em sonho o assassino cujo rosto não via, descia as escadas da casa e envenenava o leite que Manuela tomaria. Ele, Arti, aparecia e impedia com suas próprias mãos que o criminoso consumasse seu ato. Era assim na sua vida real, sempre conseguindo pegar o criminoso, mas preferindo que o crime não tivesse existido, ou que ele o tivesse impedido.

        Pela manhã, bem cedo, engoliu correndo o café que a esposa lhe servia e saiu em disparada. Na delegacia encontrou Geva que também acordara cedo. Contou a ele o que pensava que poderia ter ocorrido e Geva achou viável a linha de raciocínio do chefe. Concordou com ele e perguntou como iriam conduzir os interrogatórios de tal forma que o suspeito se condenasse. 

                            DENTRO DA MANSÃO

             Arti explicou ao amigo como conduziria os interrogatórios para obter o resultado que pretendia. Fez isso durante a viagem até a casa dos Melo. Chegaram lá por volta das nove e Jaime os recebeu, como sempre oferecendo café, suco, biscoitos – o que ambos recusaram.

             - Jaime chegou à conclusão de que parte de nossa investigação depende da arquitetura da casa.  

             - Como? Não entendi, Arti. O que a casa tem a ver com a morte de D. Manuela?  

             - Jaime, não posso lhe explicar agora o que gostaria muito, mas preciso que você me mostre o interior da casa. Os patrões, presumo, já saíram para o serviço, não? 

             - Sim, saíram todos, por favor, me acompanhem que lhes mostro tudo, mesmo sem ter ideia do que isto tenha a ver, enfim. Por favor, venham. 

             Arti e Geva entraram na mansão, dessa vez não para um interrogatório de um ser humano, mas para perguntar à casa o que ela tinha a lhes dizer.

            Atrás da grossa porta estava o living, espaçoso, agradável. Ali Arti conversara com alguns dos moradores ou empregados.  Tinha uma mesa central e algumas poltronas, vasos de flores sobre estantes ali espalhadas e um lustre riquíssimo iluminando as paredes pintadas de uma cor indefinível, mas que tornava o ambiente mais claro. À direita, no sentido frente-fundos, uma escada dava acesso ao andar superior. Aparentemente era o único acesso, o que Jaime confirmou. A escada era de madeira envernizada, em tons escuros, toda coberta por carpete, assim como todo o living. Tudo parecia impecavelmente limpo. 

           À esquerda do living, uma porta dava acesso à sala de leitura. Poltronas, cadeiras mesas e uma estante em cada parede, repletas de livros. Entrando-se nesta sala, via-se outra porta, esta dando para um corredor. Arti reparou que este corredor, como que dividia a casa ao meio. Seguiu por ele passando de novo pelo living e chegando a um aposento, identificado como o apartamento de Jaime. Antes que ele abrisse sua porta, Arti continuou em frente e havia ali outro quarto que Jaime explicou ser o depósito de material. Tudo que fosse necessário à cozinha ou à copa, estava ali. Arti achou que o quarto ficava um pouco longe tanto da copa como da cozinha e Jaime explicou: 

          - Tem razão. Mas fica perto do meu quarto... você não acha que assim fica mais difícil “sumirem” coisas daqui? Quem vem aqui, tem que passar pela porta do meu quarto e a chave do quarto, além disso, fica comigo. Além disso, a porta do living que dá para o corredor permite que quem estiver lá veja quem passa pra vir aqui. 

         - Brilhante, comentou Geva. Assim você controla o material e sabe sempre quem vem pegar algo. Pode com facilidade manter o controle do estoque da casa. 

         - Realmente. Então temos o living, com uma porta para a sala de leitura, outra para o corredor e uma escada para o andar superior e à direita de quem entra seguindo pelo corredor encontramos o apartamento de Jaime e o depósito. Bom, esse corredor como eu disse, parece separar a casa em duas partes, portanto vamos ver agora a parte digamos, posterior da casa. 

         Seguiram até o extremo do corredor, passando novamente em frente à porta do living e a porta da sala de leitura e pararam diante de uma larga passagem que dava acesso à sala de jantar, que oferecia como principal atrativo uma enorme janela panorâmica, com vista para o verdejante jardim e o poente visto dali deveria ser algo próximo ao divino. Uma mesa para seis pessoas, com cadeiras em metal e acrílico, almofadadas, ficava no centro da sala. Em torno, armários e vasos de flores e mais à direita uma porta dava acesso à cozinha e a outro corredor, quase idêntico ao primeiro. Assim, a sala de jantar ficava separada da cozinha e copa, por um corredor, evitando odores diferentes do que se está comendo. O corredor parecia dividir novamente a casa, tal sua largura. 

          A primeira porta do corredor dava acesso à copa, cozinha e mais ao fundo, junto à porta para o quintal, um banheiro. No corredor, o primeiro quarto à esquerda era de Emê, em frente a ele ficava o de Carla, mais à frente o quarto de Hilda e em frente o de Teresa. Seguindo em frente havia uma espécie de área de serviços gerais com uma porta para o exterior. Nessa área os empregados faziam suas refeições. Ali ficavam as máquinas de lavar roupa, além de outros apetrechos usados pelos empregados. Arti retornou pelo corredor, saindo pela porta da cozinha, onde havia uma enorme varanda, ocupando toda parte dos fundos da casa. Ali havia mesas de bilhar, churrasqueira, televisão, redes. Era uma espécie de área de lazer da família, muito pouco usada. Dali até a piscina eram cerca de dez metros. Tudo isso cercado por enorme área verde, que protegia de olhares curiosos dos vizinhos, além de tornar o ambiente, extremamente agradável. 

        Os dois policiais olhavam maravilhados o poder do dinheiro. Tudo rescendia à riqueza, ostentação. Era como se houvesse uma preocupação em que as visitas ocasionais nada tivessem a criticar, mas apenas elogiar. Voltaram os três para o living, onde subiram a escada. No piso superior, apenas os quartos. À esquerda da escada, por um corredor se chegava ao quarto de Rodrigo, com janelas para a frente da casa e do outro lado, um quarto de hóspedes. Retornando, passava-se pelo antigo quarto de Carlos, agora disponível e em oposição a ele, outro quarto de hospedes. Arti notou que nessa situação, uma ala da casa no andar superior era ocupado apenas por Rodrigo. Passando do ponto onde aflorava a escada, chegava-se ao quarto de Otávio e em oposição a ele, o de

Manuela. Assim, subindo-se a escada e indo para a esquerda, só se encontraria ocupado o quarto de Rodrigo, tendo ao lado o antigo quarto de Carlos e em frente dois quartos de hóspedes. À direita da escada, se chegava aos quartos de Otávio e Manuela. 

             Arti agora tinha uma ideia de como as coisas poderiam ter se passado, através do estudo da casa, de sua estrutura, de seus caminhos. Por suas suspeitas, passavam os corredores sombrios à noite.

             Saíram da casa e pacientemente Jaime os conduziu enquanto circundavam a residência, grande e luxuosa. Observaram as garagens onde dormia Fabrício, num quarto sobre elas, com uma escada lateral. As garagens ficavam à direita da casa, longe, portanto da cozinha. Perto da sala de refeição dos empregados. Com acesso fácil à alameda de entrada. Dessa forma, os carros que entravam com problemas mecânicos, podiam entrar à direita antes de chegar à frente da casa indo direto para o conserto. 

            Arti cerrou os olhos e pode ver o assassino vagando por dentro da casa. Conseguiu refazer seu itinerário e entre as possibilidades, viu uma que fez seus olhos brilharem. Se o que pensara estava certo, o caso estava resolvido. Escadas.

                                 CARLA CONTA TUDO

            Atendendo ao pedido de Arti, Jaime fez trazerem até ele a camareira. Carla estava pouco à vontade. Não se sentia segura nesse segundo interrogatório. Era como se a tivessem apanhado mentindo e queriam agora a confirmação. Estava cansada e no ponto em que Arti melhor se saía. Com o suspeito inseguro, tenso, com medo de dizer o que não deve ou não pode, mas sem meios de saber o que pode ou não dizer. Arti pediu a ela que se sentasse. Tinha algumas perguntas a fazer, mas ela deveria antes confirmar o que ele iria lhe dizer.

           - Carla, você veio trabalhar aqui em 1992. Nesse ano morreu um rapaz em Juiz de fora, Minas Gerais. De onde você veio, Carla? 

           - Juiz de fora, Minas Gerais. 

           - Esse rapaz era casado com uma moça que logo depois da morte dele, desapareceu misteriosamente. Carla, você já foi casada? 

           - Sim. 

           - Você encontrou o Jaime acidentalmente num hospital, ou você sabia que ele estaria lá e se aproximou? 

           - Eu... eu...

           - Considerando que aparentemente eu sei de tudo, não seria hora de você nos contar a verdade, toda a verdade? Sem dúvida você vai se sentir melhor...

           Para a completa surpresa de Arti, a moça capitulou. 

           - Sim, vou contar tudo. Não suporto mais essa situação. Desde o início. Vou lhe dizer tudo.

           Arti continuava surpreso. Estava muito fácil. Ela fora capaz de cometer um crime, mas não resistira a um interrogatório que sequer começara. Isso não estava certo. Algo não estava certo, entretanto, de posse dos indícios que tinha, prosseguiria normalmente com o interrogatório e mais adiante veria como corrigir tudo que imaginara. Carla sendo a assassina, sua teoria naufragava.

          - Eu era casada e em 1992 meu marido se apaixonou por D Manuela, quando ela esteve na nossa cidade. Quando ela o deixou, ele não resistiu, fraco que era e se matou.  Não pensou em mim. Não teve pena de mim. Apenas achou que a vida sem ela, e comigo, não valia a pena. Pensei bastante e resolvi que deveria me vingar da mulher que destroçou minha vida. Vim para o Rio com todo dinheiro que consegui reunir e comecei a procurar, primeiro pela metalúrgica e depois pelos donos. Aí me fixei nos empregados e descobri que Jaime era o chefe de todos eles, por isso me aproximei dele usando a desculpa do hospital. Mas eu não podia usar meu nome verdadeiro, Carmen, por isso disse a ele que havia perdido todos os meus documentos na rodoviária e Jaime, não sei como, conseguiu outros pra mim. 

         Arti ouvia atentamente. Sem dúvida Jaime recorreu aos antigos companheiros marginais para criar um documento falso para Carla. Ele ainda tinha amigos no baixo mundo. O charme da moça funcionara bem com ele.

         - Passei a trabalhar aqui e foi fácil porque ninguém me conhecia. Eu buscava um modo de causar algum mal a ela, mas não sabia exatamente o que queria fazer. Não tinha com quem falar sobre isso e ficava angustiada. O médico de D. Manuela resolveu me ajudar, prescrevendo calmantes que eu sempre precisava aumentar as doses e a potência do medicamento. Sempre me recusei a fazer exames com medo de ser identificada de algum modo. Aí conheci Teresa...

o senhor sabe sobre Teresa? 

        - Sei, mas me conte como vocês duas se envolveram.





        - Solidão. Eu estava só. Às vezes nos víamos em roupas íntimas e acabamos nos afeiçoando. Como ela é casada resolvemos que poderíamos ambas ter uma vida sexual com homens, mas que não trairíamos uma à outra, com outras mulheres. Achamos que isso seria justo para ambas. Isso mudaria se ela abandonasse o marido dela. Por isso, eu tinha o direito de namorar quem eu quisesse, contanto que fosse um homem. 









       - Agora fale sobre a carta. 










       - Minha família, através do escritório de advogados que mandava dinheiro para a família de Sílvio, meu marido, descobriu o endereço dessa casa e tentou enviar carta para mim aqui. Aqui tem tanto empregado que o carteiro não quer saber quem é o destinatário, basta ter este endereço e ele entrega. E foi assim que D Manuela, casualmente viu minha carta. Uma carta endereçada à Carla e não à Carmen. E vindo de Juiz de Fora, tendo como remetente a sogra de Sílvio, o amante dela, e embora ela não conhecesse minha mãe, sabia meu nome e deduziu facilmente quem eu era. Lembre-se que me empreguei aqui justo em 1992, ano do ocorrido. Ela me chamou, discutimos e ela disse que eu sairia daqui no dia seguinte. Que iria providenciar com Jaime a minha dispensa. 




          - Você então teve que matá-la, para continuar com Teresa. Mas por que não fez isso antes? Teve muitas oportunidades. 







          - Enquanto eu me debatia nas dúvidas sobre o que fazer, acabei resolvendo por esperar. O destino daria as cartas. Eu nem sabia se seria capaz de matar alguém, ou mesmo ferir. Depois de Teresa e... bom, depois de Teresa, eu achei que tudo estava maravilhoso e não valia a pena cometer um crime para estragar tudo. 












          Sem qualquer firmeza na voz, Arti comentou: 

          - Mesmo assim você a matou...








- Mas eu não a matei. Não fui eu.  









          Arti respirou aliviado. Todas as conclusões a que chegara, deixavam Carla de fora da lista de suspeitos. Agora estava mais tranquilo. Poderia finalmente chegar ao culpado. Geva ao seu lado, nada disse durante o interrogatório. Agora entendia a preocupação de Arti com o avental de Carla. Ela dissera antes que colocara a carta no bolso do avental, mas seus dois uniformes estavam na lavanderia e só chegaram à noite. Na verdade quem estava com a carta era Manuela. E a carta era realmente para Carla e não para sua patroa. O fato de Manuela ter sido vista com a carta na mão e discutindo com a camareira, criou a falsa impressão de que a carta era dela e não da empregada. O erro de Carla foi criar um fato mentiroso ao mencionar que colocara a carta no bolso do avental, sem imaginar que isso poderia ser apurado mais tarde. 

          Então Carla ia ser mandada embora. A quem isso incomodaria? Não a Teresa, pois ela poderia até mesmo ir morar com a amiga. A quem, então? Arti sabia e Geva também. Restava apenas demonstrar. Dispensaram Carla e decidiram que o marido de Emê nada tinha com o caso. Acabaram descobrindo que o marido de Emê era apenas um agradecido funcionário da firma e fazia questão, sempre que a oportunidade se apresentava, de mostrar sua gratidão à Manuela, que tão gentilmente lhe conseguira emprego. Um bom emprego. Portanto, assim como Fabrício, devia ser deixado de fora. Hilda também era carta fora do baralho. Pelos levantamentos que Geva fizera dos empregados, Hilda era um zero à esquerda. Teria dificuldades até para ser morta, quanto mais para matar alguém. Quem matou teve a oportunidade, uma razão forte e a motivação necessária. E o que motiva mais uma pessoa do que a paixão? Sílvio não morreu de paixão? O crime, portanto, foi produzido por alguém completamente transtornado, por uma situação recentemente criada e que afetava seu futuro ou seu presente, não importa, mas que precisava ser cometido para que as coisas continuassem como estavam. E o que aconteceu mais recentemente? 

            Assim funciona o intelecto policial. Dedução, observação e atenção total ao que é dito ou insinuado. Frases levam pessoas à prisão. Às vezes palavras o fazem. 

            Arti e Geva saíram da mansão e se sentaram na grande varanda. Reviram todas as suas anotações enquanto Jaime gentilmente lhes fazia chegar às mãos, trazidos por Hilda, alguns sanduíches e suco de laranja. Sentaram-se à mesa da varanda e Geva começou a comer, obrigando Arti a interromper o que estava fazendo e o acompanhar. Agradeceram a Jaime e deram um tempo para o lanche.

            O dia estava no fim. O dia seguinte seria dedicado a reunir os envolvidos e entre eles apontar o culpado. Para isso era preciso paciência e método, que ambos tinham de sobra. Era preciso mostrar a verdade de tal forma que o culpado não pudesse negar as evidências. Terminado o lanche e com a permissão de Jaime, fizeram a última busca, num dos quartos, achando a última e principal pista para elucidar o crime. 

                            QUEM MATOU MANUELA?
           Geva ligou para Carlos, Rodrigo e Otávio pedindo que os três estivessem na manhã seguinte na mansão para uma reunião importante com Arti. Que cancelassem os compromissos se fosse o caso, mas que estivessem lá de manhã, por volta das nove. 

            Aproveitando que estavam ainda na mansão, pediu a Jaime que reunisse no living os empregados Carla, Emê, Teresa e ele. Não deveria chamar Fabrício ou Hilda para a reunião. Depois ligou para o médico, pedindo seu comparecimento. 

            Depois se despediram e pediram que Jaime mantivesse os empregados que seriam ouvidos no outro dia na casa, até o dia seguinte. Se algum deles quisesse sair, por qualquer motivo, ele, Arti deveria ser avisado incontinente. Jaime não tinha autoridade para impedir que alguém saísse, mas deveria avisar aos policiais com a maior brevidade possível, caso isso ocorresse. Poderiam sair Fabrício e Hilda, apenas. 

            Tudo estava encaminhado e o dia seguinte seria o último de Arti e Geva no caso, pelo menos era o que eles esperavam. 

            Todos então saberiam finalmente, quem havia matado Manuela.

                                           FOI ASSIM

              Na hora marcada, lá estavam todos os envolvidos. Os donos da casa muito constrangidos por estarem misturados aos empregados e os empregados, se sentindo da mesma forma em relação a seus patrões. Todos presentes: Carlos, Rodrigo e Otávio. Jaime, Emê, Teresa, Carla. Esperaram alguns minutos até que o médico chegasse, se desculpando pelo atraso. Todos se acomodaram nas poltronas, tendo Arti insistido para os empregados fazerem o mesmo, assim como fez Carlos, mandando que todos se acomodassem nas diversas poltronas.

              Arti estava de pé, assim como Geva. Lá fora, uma viatura policial aguardava. Art olhou demoradamente cada um dos presentes e com segurança, começou a falar.

              - Na segunda-feira por volta das onze da noite, Manuela tomou, por sua iniciativa ou não, um copo de leite onde havia sido colocado, por ela ou por outra pessoa, um poderoso sonífero, que a levou à morte. Manuela foi encontrada no dia seguinte, por volta das oito da manhã. O copo de leite foi levado até ela pela camareira, Carla, que o recebeu de Emê, a cozinheira. Entretanto, a bandeja com o copo de leite ficou, por alguns instantes, na mesa da copa, enquanto Carla ia até seu quarto se trocar.

             Fitou a todos e continuou: 

             - Supondo que Manuela não se suicidou, chegamos à conclusão de que ou Carla, ou Emê, ou uma pessoa que tenha ido até a copa nos minutos em que a bandeja ficou fora da vista de ambas, colocou ali o veneno, sabendo com certeza que o leite era para Manuela. Estão me acompanhando ...? 





             Carla, que estava pensativa, falou sem pensar: 

             - Meu Deus! ...










             - Diga o que quer dizer, Carla – falou Arti. Estamos ouvindo.




  - Nada. Só pensei, lembrei. Não é nada. Por favor, continue.





Arti não pode conter um sorriso, acompanhado por Geva, pois que ambos sabiam o que Carla havia lembrado.

- Então continuemos – falou Carlos, ansioso. 








Arti anuiu e prosseguiu: 

- Bem, partimos desse princípio e fizemos várias investigações em várias direções. O culpado, entretanto, se sentia seguro. Quando procurei o Sr Carlos na metalúrgica e ouvi seu depoimento, ele se “esqueceu” de me contar que havia ameaçado a irmã, certamente temendo que o considerasse culpado ou cúmplice no assassinato, sim, por que Manuela foi realmente assassinada e o criminoso está nesta sala. 

         Vários dos presentes começaram a mudar de cor e a transpirar, apesar da temperatura amena do local.  O clima era tenso e todos se olhavam, com medo e um ar acusador. Jaime se levantou e Arti sinalizou para que voltasse a se sentar. Ainda não o acusara de nada. 

         - Muito bem, seguimos entrevistando cada um de vocês enquanto meu colega viajava até Minas Gerais onde descobrimos coisas interessantes. A firma fazia pagamentos mensais à família do Silvio, um rapaz que se suicidou por amor à Manuela. Otávio esteve lá para cancelar os pagamentos restantes, pois com a Morte da irmã, não havia mais razão de continuar sustentando aquela família. Mas e a família da esposa de Silvio?  

        - Sim. Sua esposa se chamava Carmen. Carmen veio para o Rio e ajudada por Jaime, fez nova identidade com o nome de Carla, para se empregar aqui.

        - Então você me enganou, Carla – vociferou Jaime.

        - Isso mesmo Jaime, ela o enganou. Conseguiu que você fizesse pra ela um novo documento, com a desculpa de que tinha perdido os dela. Na verdade buscava um meio de se infiltrar aqui e mais tarde se vingar da morte do marido. Com o tempo, mudou de ideia, pois se afeiçoou à Teresa e acabou desistindo da ideia...

       - Mas, então não foi ela? Perguntou Carlos.

       - Não. Nem Emê. Essa tinha a oportunidade, mas não o motivo. 

       - E quem tinha o motivo? - Dessa vez foi Otávio quem falou.

       - O médico aqui era apaixonado por Manuela. Ele me confessou isso.

       - Mas não a matei. Como, se gostava tanto dela? 

       - Tem razão, mas o amor tem razões...
       - Então foi o médico? – Carlos já se encaminhava para o doutor.

       Arti o impediu.

       - Não foi ele. Vamos acompanhar o que houve... tenho tudo anotado aqui em itens que passarei a descrever. 

       1º - Carla disse que fora se trocar. A bandeja ficou na copa, sem ninguém por perto. Mas sabemos que alguém passou por ali. Quem passaria por ali e porque e principalmente, como descobriria que o leite era para Manuela? 

       2º - Emê foi para o quintal. Foram poucos minutos fora. Mas o assassino sabia que teria tempo de envenenar o leite.

       3º - O jardineiro poderia ter entrado pela porta dos fundos, mas jamais teria como saber o destino do copo de leite e nem poderia prever aquela situação. Cheguei a pensar que ele poderia entrar para ver Carla, ou Teresa, ou Hilda, Mas não eram possibilidades realmente viáveis. Ele teria que entrar com o veneno e manter o frasco escondido das pessoas com quem fosse estar. 

      4º - Isso nos leva a uma conclusão óbvia: o assassino não era assassino até o momento em que se decidiu a matar Manuela. Foi uma decisão tomada de forma repentina. E ele foi levado a essa decisão, forçado por uma situação. Em poucos minutos se decidiu a matar a moça visando objetivos que a morte dela permitiria alcançar ou manter.  

      Todos acompanhavam atentos a fala de Arti e não se continham nas poltronas. 

      Arti continuou: 

      - Então me lembrei de alguns detalhes de um depoimento que tinha ouvido. na firma. Nele alguém me disse: “eu não seria capaz de, friamente, descer do meu quarto para cometer um crime desses.” – e Arti olhou para Rodrigo, que estava de olhos voltados para o chão.  

      - Estão conseguindo acompanhar? “Descer”. Ora, Manuela não dormia embaixo. Dormia no seu quarto, em cima. Então porque o Rodrigo teria que “descer”, para cometer o crime? Mas ele desceu. Desceu para ver alguém, a quem desde algum tempo estava visitando, à noite. Só que naquela noite isso não foi possível, por que o “alguém” que ele visitava estava ocupado.  

      Virou-se para o médico e perguntou: 

      - O senhor me disse que prescreveu este remédio para a Carla, certo? – e mostrou ao médico uma receita fornecida a ele pela camareira.

      - Sim. Como lhe disse, ela tinha dificuldades para dormir. 

      - Mas ela me disse que não encontrou o remédio no dia seguinte ao crime, pois precisara dele. Afinal, uma pessoa que ela havia pretendido matar, pelo menos por algum tempo, estava morta e não fora por suas mãos. Sentiu-se culpada apesar disso. Lembrei então de um depoimento em que alguém me disse: “ela me elogiava e dizia que os irmãos precisavam ser vigiados” – lembra-se disso, Teresa? 

      - Mas eu...
      Arti a interrompeu:

          - Eu sei, eu sei. Você nada tem a ver com isso. Só que sua frase, que você atribuiu à sua patroa me fez pensar. Por que os irmãos de Manuela iriam se interessar por você, enquanto Carla estava aqui e era solteira? Não faria mais sentido se o interesse de um dos irmãos fosse Carla e não você, embora você seja tão bonita quanto ela?  

         - Realmente, eu sou casada, você sabe. 

         - Isso mesmo. Carla foi escolhida por um dos irmãos, como alvo de uma conquista. Possivelmente com êxito, pois ela não fez qualquer reclamação com Jaime. Podemos concluir que alguém estava visitando Carla à noite, em seu quarto. Para chegar ao quarto dela, é preciso descer as escadas, passar pelo living, tomar o corredor, atravessar a copa e desviando da cozinha, pegar o outro corredor, cuja primeira porta à direita é a dela. E, além disso, a porta em frente à dela é de Emê. E onde estava Emê? Isso mesmo, no quintal.  

        Todos olhavam para Rodrigo, menos Teresa, que chorava enquanto fitava Carla. Haviam combinado que homens não significavam traição, mas a realidade doía. Afinal, seu marido não podia ser chamado “homem” e ela contava com isso para que Carla nunca viesse a traí-la. E agora, a dura realidade era jogada em seu rosto e ela chorava. Carla, cabisbaixa, nada dizia. Sequer negava as acusações que Arti fazia. Nem seriam acusações se ela a essa altura não estivesse a ponto de ser considerada cúmplice. 

        Arti olhou para Carlos que entendeu tudo num relance. Otávio, atônito se recusava a crer. E fora ele quem dissera ao policial que não encontrara o irmão no quarto naquela noite. 

        Arti adivinhou seus pensamentos.

        - Otávio, você não deve se sentir culpado. Você não podia imaginar que ao me dizer que não havia encontrado Rodrigo no quarto na noite da morte de sua irmã, poderia estar incriminando-o de alguma forma. Mas foi o que me levou a pensar no motivo que levaria alguém a descer, quase furtivamente à noite, porque não havia outro lugar para ir a não ser o térreo. Além disso, você passou por todos os outros quartos para chegar ao de Rodrigo, que era o último do corredor. E todos, sabemos, estavam vazios e trancados, segundo me informou Jaime. Seu quarto fica em frente ao de sua irmã, portanto, se Rodrigo ali estivesse você saberia, certo? 

       Arti chegava ao final de sua explanação.

        - O Sr Rodrigo foi ao quarto de Carla e ela não poderá negar isso, pois poderá se complicar.

- Não nego...

- Eu sei. – emendou Arti – E no seu quarto você deu a ele os motivos que o levaram a matar a própria irmã. 

          Todos se levantaram, menos Rodrigo. Ele estava arrasado. Poderia negar, mas sentia que Arti o colocara numa situação indefensável. Saberia ele de tudo? 

          - Rodrigo desceu até ao quarto de Carla. Ela não estava de avental por duas razões: a primeira porque esperava ver seu amado, sem estar de uniforme. E a segunda, por que sua roupa chegara da lavanderia e ela ainda não a vestira e talvez nem o fizesse mais naquela noite. A não ser que precisassem dela. E precisaram. Então Carla, ao ir para o seu quarto se vestir para servir sua patroa, talvez pela última vez, visto que seria sem dúvida despedida no dia seguinte, agora que Manuela descobrira sua identidade, viu chegar Rodrigo. Ela lhe contou então rapidamente que seria despedida. Que talvez a patroa nem quisesse receber dela a bandeja com o copo de leite que ela logo levaria ao andar de cima. E que tudo deveria terminar ali. Isso foi para Rodrigo a gota que faltava. Os irmãos perderam o controle da empresa por causa de Manuela, eles estavam sustentando uma família que sequer conheciam, na distante Juiz de Fora, por culpa dela. E agora ele perderia sua amada e a culpada mais uma vez era ela. 

          Arti olhou para Carla.

          - Que desculpa você deu ao Rodrigo para justificar sua dispensa do serviço da casa por sua patroa?

         - Eu lhe disse que ela me detestava e que me acusava de sumir com a correspondência. Mas eu ia confessar tudo a ele depois... 

        - Acredito, mas Rodrigo tinha um problema nas mãos e na sua mesa de cabeceira, Carla, havia o remédio para dormir. Na copa, um copo de leite numa bandeja. Ele se decidiu. Depois não teve oportunidade de retornar o remédio ao seu quarto e nós encontramos este medicamento no quarto dele. Não é o seu? 

        - Sim, é esse mesmo. 

        - Quando chegamos à conclusão de que Rodrigo era o culpado, o único culpado, revistamos seu quarto e encontramos o remédio. Descobrimos também que ele saiu mais cedo no dia seguinte, mas apuramos que na empresa ele não tinha nenhum compromisso urgente. 

        Todos já haviam voltado a se sentar e estavam se sentindo aliviados. Arti apontara o criminoso, as razões e agora restava a Rodrigo negar ou confessar. 

        Mas ele estava vencido. As provas, mesmo que circunstanciais, o incriminavam irremediavelmente. 

        - Foi isso mesmo o que ocorreu. Otávio não me viu no quarto porque eu havia descido. Carla me disse que estava tudo terminado, pois Manuela não gostava dela e ia despedi-la. Aí vi o remédio na mesinha e o peguei, sem que ela notasse. Saí rápido do quarto dela, pois ela me disse que eu devia me apressar porque Emê ainda não fora dormir e estava no quintal. Logo entraria. Fui rápido e ao passar pela copa, coloquei muitos comprimidos no copo e com o dedo procurei desfazê-los. Depois subi de volta para meu quarto. Não consegui dormir e no dia seguinte, realmente procurei sair o mais cedo possível. Foi assim. 

        Na porta, dois policiais esperavam Rodrigo. Tinham ouvido toda a confissão do rapaz e restava apenas levá-lo preso.

        Arti se voltou para todos e os cumprimentou: 

        - Tenham todos um bom dia.         















        O velho policial havia resolvido mais um caso em sua carreira. Agora lhe restava voltar para a delegacia e fazer o indefectível relatório, a parte da qual ele menos gostava. 

                                        ___________                                      

                                             F i m 
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